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SUCE,-,':::_: ') DE J'oHNSON

As comíssôes republjc,t-! Onas de Nova York e 'Calífo ,_
i

nía decidiram indicar i' ( I· .!
son Rockefeller e RouaLt;
Reagnn corno candídatos]
preferidos para. as eleições :
presidenciais de 1968. Uma I
Pesquisa de opinião publíca

'

revelou que a chapa EG. I

ckcfeller-Reagan obteria, a.)
tualmente.. cinquenta por!
cento do� votos dos norte- i
americanos, a mesma p.<1l' !
contagem que seria atríbu; I
da à chapa Johnsoll-Hum·'

\ I

phrey.

IGRISE NA ARGENTINA

Os almirantes Isaac Fran­

cisco Rojas e Samuel .To­
ranzo Calderon e o general
Francisco Toranzo MO:1te

1'0, foram condenados a CiD

)' co dias de prisão por t€'!'p,
, formulado declarações r:r'r'

; tra o governo argentino. E"
-ses militares, todos já re

formados, indagaram d:

governo quando seria res

taurado o regime demo-re

tíco,

PREFJ�IT{j DE BEHUM

O prefeito de Berlim O"

, dental, Heinrích Albert, ;!

Partido Social Democra t,t

pediu demissão de SPU [',11'
,

go, O pedido de Heinrich
'decone das dificuldade<,

que- enrontra dCIitro de ,eu'

partido.

'I
I TREGUA NO ADEN
I
,I

I
I

I acordo feito por se'l�í lide-

I res, em rellni§Q no ,Oa,1'0,

1",,:Se"lUlelo ' fonte �"T!.,y.Íl;,h r-
• r.!\ � i'..,

?
, r dois grupos decidir"lpl f,
I

- ,

I
mar um Conselho :'Jaciú!1"!

com 30) ��embros, os q\l'1;;,
,I elegerão os 14 integrant e

II do governo proyisório que
administrará o Aden, a p3:­
til' de janeiro proximo.

Os dois grupos nadoM
listas rivais que lut,'1J11 pelo
poder no Aden, a 'PLOSY F';

a, FNL, estão respeitando ,'a

tre�a inicia�la ontem, ,a1JÓ�

, ATTLE MELHORA

II Um comUlúcado tlistri-
,

"buid() pelo Hospital Wesf"
., minster inf,ormou (lue o r.';­
.

I primciro-minjstroJ 'hríLlIúcll
: ,Coude Attlç, tle 'H­
, "contim);t

-

.

sc ·l'estalíl·)í'(T,l.1.-

II �:tl!�:��,cnt�lasdeai��l� 1���
dimirilliJ1 ,a /gravidad.,' _:.:

I séu estado". AtUe foi hO'l;_J:'

-I. taUzado hã mais de qUirl:t,�
I dias.'

I 1'JRUGUi\l
I'
I
I

Tcnninou a greve a)i'­

correios do Uruguai, ('um "

voíta deis postalistas a:, ira,

balho, após um mós l�e P["

n,lisação, depois qU3 u g,)­
verno anunciou qU8 es"Lld,�,
Tá suas ,pretensões S9J:�
ri,iJ,is. Tambem ten'1i�;0'.l"

greve dps estudante:;,

versitarios, depois d'J

seh1á�as. .

"

" J:<:SCItITOR EI::;PANHOL

o pro<;esso contra o ,11'"
"I'em csclitor espanhol V;�;;
nando '}'n'abal, acusado (ti' '

insultos à patria e a Deus,
teve llúcio ontem em �h,
dJ'i: O promotor peiHu ;)

lleua de uin ano' e quatro)
mes�s de pl'isão. fl.ll'nl' fie'
multa de 10.000 pesetas (1 �',)

do]ares). Mais de 600 n,�';·
, , -

.

I
soas superlotilram o 1'::11,'_-

cio da Justiça llara, assisEr
o julgamento,

REBELDES NIGERIANOS

I
l=

Conselha Pen'ÍlencÍo entrega
títulos de liberdade condicional

Em sessõo solene-realizada na manhõ de, 26 elo

corrente, na Penit enciór io de Estado, o Conselho

Penitenció r ío do Estado, sob a Presidência do sr,

Mi ton Leite -da Costa; fêz entrega de títulos de 11-,
berdade co'ndicional a seis sentenciados

Sltrt9se do Boi GCQmet, de A. 5ei>l.os NeUo, valjdo ote
às 23,18 hs, do dia 28 de setembro de 1967

FRENTE FRIA: Em curso, PRESSÃO ATMOSFERICA I

MEDIA: 1020,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
'

22,1° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
83,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.« Negativo
12,5 mrns.: Negativo - Cumulus Strctus
Chuvas passageiras - Tempo media: Estave!.

•
"

'

'

<: '
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ovêrno vai agir contra lOS excessos da 'frente'
\ '

o governo ríão ff)i cponhcdo de surpresa com jo

desfecho dos entendimentos do sr. Ccrjcs Lacerda

çom', o ex-presidente Jouo Gaulal'r, pois s eus orgão:>
de informação há, tempos vinham reguin,do o descn­

rOlÇli dos pf,,:iminoles que culminaram com a (�5S�-

,natuF;a do monifesto . de Montevid,é�., Esse !,,'�orma­

cão foi f.ltrada junto às areás rnilitUlCs dess cs ser-
_.

} .. /

viços de informação, que desment ir crn, po- ouf,G la-

do,
,

a exi�'..�ncía de qua lduer P1csião rOI'�)da dos
[

quartéis contra' o sr , Carlos Lacerda.
4

nosso carnaval na
I' .

�: //fi >
••

"'-
Segundo ainda esses in-

rormes, o governo devera

tomar duas providencí.is,
111aS exclusivamente atravé

aos orgãos' competentes" --­

os Minis-tel'iós da Justiça .:

do Exterior -,p.ara impedr
o' alastramento dq crise 'Ic,e

)\ .

,., ,

o sr) Carlos Lacerda prc

tende criar. A primeira de­

verá- ser a
t a?crtura de',.1

querito no Ministerio J,�
,

Justiça sobre as
' ativrdades

'

do sr. Carlos Lacerda e a

outra a representacão ai)

g'overnb uruguaio contra ,[

atitude do sr. Joã;} GO�II"1 t,

que teria violado as :;,J\,,01:';S

do asilo.

serviço prestado à' sub ver

são".

Acrescentam que, "natu-

ralmente, depois 'desse ar­

regimentação todo, lTluito
embora o sr. 'C�rl03 L<:eer-'

c�a queira apenas Iazer uso

dela' para seu proprio bcnc

ficio, terá, mais dia 111m1""

d13, de se tornar o p,lrí 2
voz dessa subversão, iavo­

recendo um clima ele ás!­
tação de, consequencías ím­

prevísiveisv.,
�'

Não acreditam que "poli­
tieos 'experientes 'como os

SI'S, Juscelino Kubitschek c'

João Goulart.; tenham S','

'engajado em um movímen­
to apenas para favorecer ,J

sr. Carlos' Lacerda, S81l

mais renhido adversario ele

muitos ano�';.
Oficialmente, os m(,��o"

militares omitem-se ínte.

ramente ele comenlar o riS,

supto, cerc'anclo-o de sigIlo,
o que indic'l, sem sombrn

de duvida" a eXIsteFlcia dc

estudos a rEispeito.,
Ao contrario de outro:"

assuntos que meÍ'ec8'11 co'
mentarios ou desment;dos,

ci:qu� ',envolve o' sr. 'r::ll'lo<;
Lacerda e_ os ex-presic1entt��,

.

pruaavera t
, '

I

Sempre de acordo com

'essas ,fontes, o governo vem

seguindo aténtamento a

atuação pl!llÍtic'l do 'sr: Car­

los Lacerda, que d_""c[8 a

posse 'Ido marechal Costa e

Silvá J
e 'o"termino o:,;' svi,

ge,ncia dos artigos pUl�'''l·

,vps dos Atos Instituc:(�n'l;"

p,�ssou de ,siIT,lp,les ('''')'2'';;'­

dor para ati"ita político, "!'
nítida op�sição.
'Salientam que "o peri-p:,)

que representa' "o ex'go'{,8],'
úitloT' não. estfi; ,tarito em

sua' pessoa, mas n:'1 agita- é visto com r8serv;:\s ,lllS
,condütos'

.• 9ficiais ..,,,,, a-,l)j
�._,...

] i �;�._,} -:::-'1"'" ü-
"" .:>;:__.

1;1"';1"\""'"
L �)., .,�'

.... '6

fC1l'ticipand� d� "Carneve] q�
Diabo constituiu-se na principal

Tene_n-tes ,d,o
'os, curifibc nos

ranc2'S ,'lfRstac18S peí";' P�-'n- dizeZ (11'0 não ,p0rln -," :;J")�'

lução, ,n�m c::n-:etr, ríst'('') 1l1nl nnda,

A '�iúesençã" de', Frederico
I "

Aldàma

, '

I
\,

I<> a�or C01'!os A berto, 'que' interpreta com loná Magalhã �s

Imortal, de Bloch, no Teatro AI�Qro de Carvalho, esteve ontem em O ES'

"O Pecado

TÀDO e distribuiu muitosJ autógrafos. A peça faz sucesso e hoje se des-

pede ela ,apitai para cstr·ear s!ibado Cm BIYmcng�.

Tarso desmente o Pe. Heldet eS,h'ánh� ,"',
,

,

'�, P',rhnejra' hola , de,Batista Ramos vai �

:Pelé- 'foi' ganhav quando
t

l'oda·voz lia delegação bllasileu",l'

disse que 'u sr. Rusl{ e o sr. Maga·
lhães Pinto "trataram de assuntos

A Radio de J B. iafra anUD-
bilaterais de lllteresse comum",

ciou que as tropas rebel- ,

mas que "u .Secretario de Es'tudo
_des, em violentb comba�e,

fez ao ministro uma exposição ge-
conseguiram deter o ,'lvanço, T b'ral da situação mundial. am em

das tropàs federais nigeria, lwuve uma troca de ideias sobn"
,nas na região centro-oeste .

O 1\'1problemas COl1tÍJlel1tals". sr. H:1"

do Estado. A Radio comuni- ,

galhães Pinto disse 'que discutIU
cou que mil,'hares de pes-

. com o sr. Rusk amplo ácordo tec-
spas chegaram a Enugu,

l'
-

t'f'
-'

f' l1ado
, lUCO Cleu 1 ICO quç sera 11'1

c8.pital de Biafra, fu�md') bl',evemente pelos EUA e o Bra-
das tropas federais., sil, ÍJIcluil1do lJesquisas espaciais

'e exploração marítima.
-� -��

-,

investigar'abusos, a legalizaç�oque imprensa disse
I

sôhre a entrevista' face Constituição do'jôgo do, bicho" ":,� sÓ, ,�/'rei"'tin}ta:5 anos
I ' ......

O presidente da Câmara Federal,'
deputado Batista Ramos, ao res­

ponder questão de ordem formu­

lada pelo deputado Gastone ,Righ.i,
do MDB 'paulista, anrrno� que pro­

vidençiarã tôdas as informações
sôbre as denúncias de

Padre Hélder'l Cíil�I�U'; ,d'e�lár�':1 relé depôs para a posteridade no

a jornalistas do Recife' que �stMi' ' W(u�eu da Imagem e do Som" di­

nha o -íntento pl!rtido " do :g(.)VêfJ]�•. zendo 'que ,"quê quando, garoto era

de legalizªçã� do' jÕ".ü �kló' ,biéhl).' um' tefrh'el 'quebrador de vidra-
, ;;;! ,J '.I I �

Asseverou que. a, ofioeialiZaçã.Q " se; c;as'�é um "inveterado' jogadór de

ria "um cont'ra-�nso � um ,absllJ:- ' futebol, jog'ando sete' horas por

do de parte do" govê�nõ" que, su�'" ilia:,\ Confessou t'er tido uma Íl}fân-'
, giu com a pre'op1,lpa?ã� ,cl�' l;t1?l'�ii�

,

zar o país". '
" r,:', '

,

I_ t 'I!
�

-

i

O Ministro Tarso 'Dutra, tia "Edu­

cação, cozypareceu a Câmara Fe­
deral para reiterar o seu desmen­
tido feito' jã a iJnprensa. com re­

lação a entrevista que teti� conce·
dido, afirmando que' se a'r Ol}osição
ga;ucha vencesse o pleito sucessório
no Rio Grande não chegaria a to­
mar posse. Declarou 'na Câmara­

que tudo não passQu de manobr:i
da oposição, movida pelo sensa· Afirmou

se urça câ'mpa1riiu,

da Justiça ,�OmIIl1I,'
-

ou

'Civil_ '

,
,

"

I
"

,

," : 1
'"

A conússâo mista de 'senadore!j ,�

deputadp!3 apl'6.VOll un10111' ,8 ',!.Ias'
jeto qu� cstabel�ce limitações 'ao

jeto que� eestabelece limitações ,I{)

I'e�.juste dos aluguéis. Dia 4 a ma­

teria, deve:cá ser tliscütilh pelo
Congresso Nacional.

'scg�\tçs:' ,a' que permite a IilJúil­
ção, do" aluguér quandu" o locatario

ou seus' ,i depéndentes lJOssufrcl11,
ou virení a )lossuil',� imoyel' n"l

\ '

mesma, 'cidade, ou qúando o loca·

tnrio transferir seu domid'io pa-

I'il 'outra cidadc; conserva'nelo ')

jmovel ll,lra eventual ocu]Jaç�o; ,I

que (lctermil1:<l que o 'iil1quiliJ1o�r{'_·
sitia' pelo melios seis meses' pa_r<l
hanilitar-se à' aquisição do. imovel;
a que estabelece que nas opera·

ções ,de valor inferior ,a 250 vezes 0,

"maior salario mínimD vigente, '1

!)arg-o lo - sistema final�e�iro ,ele'. h;- :
,

'

A e'Ol"!-lissão.'�'ejeiion "as ell,l1enltls
.

'dó deputado Pãulo l\laca,l'Í'ni, que

propullha o congelamento �os alu­

g'uéis atê 1970, � a ü� ,dep�tarlo
Florisceno Paixão, que est.abeleda

que "os novos iÚveis , de sálario­
mínimo, fixados dentro dos 24 me­

ses a partir da pub'lic,ação da I;ei;
não acarretarh reajl\:ste' ,dos l,ílu:

, ,guéis nas locações 'de predio� r'csi-
, _.

denciais':.

Foi al>rovaúa a elíicnda� dt's

deptitados Ade�ar-Ghisi' e' Gastone
Itighi que d�ternúná ,que os rn-'

justes n,ão lloderão ser pergentual­
mente superiores ao ,aumento do

salario nl).uimo da regJão onde se

situe o imo;vel locado.
Tambem Toram a:ceitas mais, 'as"

,
'

..

Magalhães 'e IU'SR
_

disçu!em em Wa��inglol1'-

�, ,{

�ublegen�as é .certo Delfim :fala" hoje

mas ARENA -ainda
, '

em nome do bloco
" ,

, .

os inieresses comuns não viu jl formula
,

Lalino�Amçricano
( .

E'mbomt esteja dcl'ÍJlitivamellje

úecidi,da a instituição_ de suble­

gendas na ARENA, em todo o

país, ? cOlpando partidario aind:l

não se definiu por uma formula. O

proprio presidente do partido g'o·
veinista" senador Daniel lüiegt'T

,

O lllÍJústio da Ji"azenda; Úcl'I'ill'
Nettu e o pre�'id�nte _

do �n.co
Central sr. Rui Leme,' reuqil'am­
se ontem no MuseU 'de Al'tb ]\'[0'
clerna com os ,chefes das :Delegll'
ções Latmo Amerieànos ,à GOlue
l'puda do Funda l\'lonehll'io Inh'!'·

nacional, pal',a, acertílr ,em de'rlni.
tivos pontos do ili,scur'so 'que o

professor Delfim Netto ,pronuncia·'
/ rã llOje em,plenal:io

'

eIp nome rtl:
todos os }laíses ,do bloco lati1,1O.

'

As linhas gerais' da fala do nú·

r.istro brasileu'o
"

,,abordam tu'ai"

mercado aQs p�'odutos �allufatll. �

rados por padç _ dos }laíses curo·

péus defe�,a, contra as /oscila9õ�s
de preços dos produtos lll'imários)
mais l'ecursos pa,ra as nações <;111)·

desenvolviflas 'e objeti"i,l;Hh� liit

al1ális� dos paíse�' eom ,düi(:uh�,l­
eles econômicas.

,
"

O :.,ecrctarlo de Estado dos EU '\,
sr. Deali Rusl;:, 'e u 'l11ÍJustro d;lS
Relações ExteI'iores do Brasil, 'sr.

M�galllães PÍll,to, trocaral-ia, pontos
de vista' durante �erca ele u'ma ho­

ra,

que regressou de viagem da Euro,

pa, afirmou que o problema (11

subleg'ellda terá. que ser decidid,)

pelo gabinete executivo nacional

tendo em vistá a existencia de v�,

rias idéias e de alg'lIns projetos,

o sr. Daniel Kdeger considera :J

sublegenda a unica forma valida

de garantia da unidade da AREN.\.
e da manutenção do bipal'tidaJ'if"­
mo, pensamellfo partilhado ,por
todo' o governo' e pelo próprio prc'

siclenLe ela. Republic<l.
I
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1? I�.ft í{ ("Sf�l, \1 i���j.1�,(t .����t\w:
cíou-se oficialmenir; "cm S:li

g'on,

,,' A artilharla fl?S,,�{IA IIIQI';;;;'
americana c duis navíos de

gverra d� VH F'l'Otrt }1ar;tj�j,
paramiuos ")onil;Jal,(leios, c·

xecutados; ,cm, sua maior

�;.

----_._-----------_.......,.-__,�......--__._� ..__ ..,.---

.I

O papa reiniciou pl'ogTes·
sivalUei.ltc suas atividadÇ:s
üiaçj1s C ])resiliir�, seg\\.p.!lo.
sr. (�.�f_)Ç,:qL;' a �hertlir� (�O,
Sinodo dr Bispos hoJe.Se�felávio' 'da; O�U I;s·capa de., Alenlado

,

"'h ····('b···- '\ "

Uma omli:1· uP, lU TH',t<:llA., .
.

. \

f'ílSPÍl'íl f;;\I ?ní'Y1nrafi!,\
-

�.I.:í
p,xpoí3Iç.[io-.:iniernflrlümlÍ. í:I"

NIóiJtrFaI uina, JÚJn� �mf-s.
flUP. lT 'l'Iumt ·vlgi.ta§§(3 li f'X·

pOIlÍça(Jo ti ]Jom.l"•• se enCOD·

irava ;üa ,Pi�ài)a f.\t:ç�ça- e, érfj
formada ,fiR í;�rtHcho§ ÓB iii.

namite ligaqo8 entrp §li,
O spcrptâilo;geraÍ da ONlT

chegou sa1;J�do últime l1 Mon

breaI 'lll1r3' vIsitar a mostra,
, íntp.nÍi,HiÍo:o.aL O petardo hll'

drseoberto pOI: perUos do,,"
serviços "de' �egurança, f]n?
o deniontaram,'

.' ,.:

Pleito Em ��lgn.l1' G�,ª '�Qleslos \
,

(eni'elilas dp pstucioni'es c d budislos partici­
flÇJrnm em .Joi,ÇJon ri(','�:mí1 m(�nif('sl�Ç'Ó'O p,:,blico de

lorg,l envergndur::tj (1)J'f\ o objehvo de profestar CO:1

,Ira- prétensos trCludes oconidàs nos Ltllimos eleições
p.l:e,sider.ciois, A rnonifestaçã0 d�\3qmiLi um caráter

anh�lortp·i(1m(,l:icono (; ·1Ij)ClciFi�t'(/'. 0.', mCinif'cstan­
tesO q,ueiméirom Limo clct-iLo�.:;l;f em ptoçn ;')I�,i1iiC'oj
Dos fi líJS idcnl'i("6·� - f:u;:'i1) rpqi<;;i;rnt((l'. (.'!'i' D" l':lelt;9 e

em k·!t:,Ó, \

Gornbc'1ic!ei.rG snOitc-omerlcanos "B�92" lança-
ram 240,000 fõlhotós sôbre� o. vila de Ven Quangj
instantlo ('Js seus rrÍorod'ores ci se réndererr+ 00 Viet-'
t,ã

-

d6 Sul, pato nôo rnonerem rios bombárderos'- Os
folhetns' deveriam ser jogados sôbre o Vietthã do
�l-ílj porque para iSe rçnc\erem qos sul-vietnof\1itasj/os:
11Obiton.tf<; O,C Ven Quongj po Vietnã do Norte, teri­
Im,' dli', nhqvt?"s,(jj' O 40!:10 cI,esmili.tarizodaj d-e 6 mi,-
Illci,s di? Iql:0-lit:::-b, '.

'PI/I: outro Ido ,OS. "[3-5],," �fetu,qram t(ês incur,-
�;,:)e�;' séib;'e a zona clesmilitqri�a,c\a, atacando posi­

",ões cOrri�mistós �'�CI provincia d/e QU,ang Thin,.a 101
(I. Divisão de P.dro-quedi,st9S. i'lform,ou ter matado
45 gueàilheiros do \j,i�tcong, e� u,(Y10 batc!oh trovo

d�l ci, oe'sh� J.e.Ta"(1 �(Y. O mau tempo reinante no \Vie

tn6' do ��orte- voltdu a lirritqr qs incursões a,éreas,'

Gove�QQ:- A""ric,auq . Q\l�r... ltudar Si�lema
. .'

..

� .

De Defesa

,.'

.

,

o governo norte-americano estudo seriamente

o �os'sibiíidp�€ de estO,bel,ecer um si{stemo de defeso

tot61mnte novo contra o aviacão soviético de bom'­

bardeio, indico u.�a irlforn1�ção' publicado pejo
"New York Times�j,

,O j�rnal e112 questão; que lembro' os recentes

medidos l'omados peJo governo paro criar um siste­

ma limitado qe 'çlef(;:sa qnt�fo,guet8, que dicio;menl'�
é' destin:1do a enfrentar a omeaca 'chineso, assinalo

que o secretrio do befésa Robert" tv,\cNomaraj preten
de instituir um nOvo. si�tema de d.efesa :;01\tro a qvi­

açõo ele b.0rnbo,�dcio, poro substi,t\1lr a atuo!,
0, novo slstl",fitlQ çor.sistil'iq d,e Ul-n cOil.}u,nto d,�

Clvif5c'i-rqo,Cit' cons,lqrt�l1!(Jt ,te em vô,o equi'poC!cs com

11111 nov() t i.!.J() çl\,;: çl�l 0,C10.1;0$ d, rod,qr e t'ombétn de u-

11\(1' nOvn' VPf'iÔ0 qé àpqrd!.ws de cqço e ini2!'Cepta·
!Jío" pr,w(]v(,lrnente' dr) modelo'-A·'I·I OLi F-l1 i, C;):11:0

cirb eM n.oora sob 0" pnpl;1 ç:!(:! TEX
O "Tir:rH",S'j (IC mtll,Ç.'I n��56 Sic,nl:i lo que, CCllPP Os

dlinese� n.iío I'cm prç,rt(cqrnel'\tc' o,yiqçã ele bornpor­
deiO;, o n yo sistemq .clo ddesÇL sel'\C1 postç em ação
:;ontro os sOvi 'Jiro$.

Cerca d,e � b\lhôes de. dólores serõi:J necr.ssórios
pqre suó iI s:taloção,: O nLlc; segund O jornç:iI ,n,Ôo ex,i

oirá 'llm- O\lsto suplnITIí'nl'nF' do' Porp,rton�onl'o d� p,e
f "'50, ".

.

"',
.

, .� ..Cemp (j' (\1o'!1�l'çnç."íG ,do Sí,!'Cp10 atuol de defe­
'ia cus,ta qm bi,IJl:1q" ,de. Qol f-€S� !'IOr onOj e O r,lonut..sr

çqo do novo. ;>\�r@rn,a CUSIÇiró 5,Oll m,H\ ões, ern �,ito ÇI­

nos ir""sç�!a p.ó,qppd,o o. YQ\0W fQtol ç\r;s cust()� cie in,s­
lolaçC'J1) do novo plr\(:O, dr. çi('l,fpsq c.ontra bombardei­
os"

.,

. \'a;nr,
\ '(,}.PI,?,'> •

sU'Pt J; l?,Q,1�,I" ...\ y' f;çW�W.�l\Ç�Fs ��\I:,W\'l�,ç\��".
dl'iríl<; B';,'!, � Depo.is de' nove horas' ri�

-I'(tr ".,dt'l). iatlfi ;t 100 (It';,,· lutas, os soldados norte-a-

lometr"S aiJ .xu], . pr.rto :k merícanos conseguiram uo- l'
, "I'

.

D
'

'LI l],-,.agi:) mais num voo' e, o, ".Ad L, era (Li
1,::.tin, �\.Y,' os S�W\a��w; dv, l�.!) ll\�par f\ Si,LlI�ç,ão. 1+.15 P��'\'i;'1S '

}tçgimento de' ��lw;llal:ia cnn victcpngs elevam-se l\ i�,) Sadia, a Debutante Mima Eivelise Nascirnen
f.:cg:niram cercar mm! com- mortos "o. �" dos llor'te.anw., to em companhia de sua mãe dona Jurema

iíc3, (j,.m� hitm num banqu« pmhia vi,etcoll.',": t.!�le ,t.i.nll..... rlcanos :
') mortos e 13 reVI'

'

l'
,,'

�, .','" "\ � ,.. ,,' ,�',;, N.Iascimento e 2�1tf' .Co unista, estarão
.

na cj
;,'é' «(f' "rl".!T" {l�"presi,df'Jlí(: sr' f('l'ug'iarlo numa rrdr d(' fios, ' .:

e\o !":!qtÜRt'!c,ma!'ech!!lAyu� 2,tO», cnquaDJ,o que as :rr',�·. 'fÕCS, rl�.ri('.yi('tnamita". ,�m
" ,

dade d� 'Porto Alegreatendendoao simpat:

;�:\;-!:��:�'.:' �:;; �:�':,�i:':v;;=:;;�:",::; '!';,'��.:;';;,;"a::,"��n,��,:
e -�"--S' ':-r--/-"

- _: . ..L...

-O---�,·
_L

�-�r-
..

--�'�·�·r�-e---' :�--V
..

-·--I :0: Çf),���e .�1e �Ui� C�\J;�O,S gLiS��,.Çl'. �, Pà91��O.

�\ .�.,_
..

IP-,tn:�h��:_+?_"'� :�,�"_��'_':":_"O':_"o_vn_-v���:;:t' :_C:�"���:::,;��
",

llaota e bOmemoraasJ 'anos �6 ',,' aua: JulG §�,��c d�'��?SA,�oF�:��jlb,c��; :e\���
,; I' '.;'.'.

-.'

I V
.

I
.

V' t
- ,

. I' i l' !ir" lizará.umanhã, Seld. 119.$( salões do ,evhacL,
.. ,. ;,

.

o l'�1;lij� ',NIlo I eomp:e guerra 11,0 re 11,:t C .Çflll,SY ,r:»ç� a.'i:'� cn!":: .0,{,I),S OS �:(" �c.J.4J_S .. ..';
r

, .'
•

i..
' .'

.

" ,

�

':
. t\)ll �O anos de. idade' eu.ql\il)J gT�'taO aos- preparaüvns q�L., (��, yaqO;)I,�9;, J}1às l?f�ci, I�a,\'ç. ,"r11t10 COlJ.ntry"Club.
tQ se"�csta:l)elece d.e :;;ll.a. M, :i:eu'ilião ,de bi�p.os (Hie, ('O·' ri"�' ccrim,õ�ia,s_ çsp,ecia,s 'ql�e

.

': tii:na, y;lfn'�n�riade, aq;Oia;e��. m,é(latã. (I fI t:ilp Aa, ·(-;cIva,�;\. S_C l'e�rr\;�W s,6iwq�(e, p,al',l
. / '\g,' cp:m a

.. continua;çJ\o: tt'1 A' baw�{'�p ,}Qlttil\(:�� ��r�,: 'l'C;COn��w o a;��W\'$Í\�\P,: �Fi
Seis lindas jovens de l10ssá so.ciedade

,

._.. __ t,,___ -:--,,-''--:y;. -.-"";';':-:-' ._-.-,._-, . Çt;W(i)'����. çt� p.'il��tH'tcç; (H� ç:;_l:a l/.f proximJ e.2tarã,0· ,d�sfi�ando nc� pl'c'me'

'. AGII�I.l�·CfrtlffTO., '

.

:�IJ, ���" ,1'n'��Q; �tf-' ��!!�; �;flo L�O, ChI10 Social. :pahleiras "l\Io,� te <1? �vlo-

Q�\��l(�Q, Çü�� :�J?-f�W�w' �H\l, da", qqe �(-'tl,l, () alto pairocinio da Fabclc:,

'F.;rancisc9.Andrade d�.,.. Amo,rim, f té\n1iliLt �H:���� ç\c set��lli,l'o" :{I c[\I!' B�W,g(I"; �e çk, lp'�J�' Cat9,�,c�' I;ece,
,�:i,�{'l'��çl,cçp!l a/Direção;, srs\ médicO.s c qen\��:c �çq W���<lgç�,S (lç, reis me,

sCI,\,-i(lc)J'C's' do: Hospital ijav.al, 'pel? cle6hça-· si(�e.n,��,s. c dç�l1'!.'\ã9S eQ,-'�J1l\�\�;,
. ',' ('.'[..'}(). 0 7.rJ O.', 1,1.Y'.bLí S,sional, cO,,',"m, q'ue :fui. t.-I'!:l t.'�.;.,rl,0.,

.

çxprcssanC\o l/pt,pS �\€' pr<:m,
�, '4, tn n,staheleçi{neI?\9. c aC\'�:

dÜl'Rnl:p,tJ 1)Cl�íoçl0 em 'quue est�ve inter�3(_h dita,se qüe para o �'i("iJ,. ,�o.
.

-I'
.

l" -, '". t
'

h' s
.

tal ano selA Sl\QlJ�eti\10,' a 1�n,1:1naqT1P e PS a,)(' ccnnenp' Q. PI ar,
. .

. ' \!ltel'venção cirúl'�'�ca,;'
.' :. ]i'pohs, 24-9,-67

poüco- ilenõis; um membro . Alguns observadores irrsinuqrarn élue o p:-órjri.o
. dos sErvi.ços de scgutan<;a. . prirneir'o-min istro' NguYcn Cio Kf elello. vice-r:lresi
pnconttoll nas depemlêncifl:=< cleplc,

-

e Cílie tem serias div-erg,ênciqs com Von Thieu

','
..: 'd.a f-wosição 'onde ti 'iJUiff( 'Ieriu dado oprov(I(J'íü êJ posseló O candidClto derroto

"'!":�i-f� ,< ;,( .'. se é,ncól'ltrava hü.'rp�ad.; h d() T fUl)ng Dmh' DiLI ,Dofl iC:POLi cios mãnifesloçõe� ,

_ ::;:,_�. \,,:-�,<: ':;',.'''{;':'�'.1: , ma.' úota ,'srrHa _,c'm r�a,[ifl '.
'

,
,.,':'.' . "�,O '

"
.

i§i1__!R!íf!IlIIDlIIi!Blil_!!iiI!!\lí:,�'.�',Ifll..Ij!j.?Iiiii:...�'���:�,�iiii!í."Qi... ,'��;", si1l1í_tãl'i.o afb''rllando 'lI]!'" [l•. ,1 '-'O,;,;' �lIonife('(ó'ri-ie': 'Ieror-n 'Limo 'icorte ,aberto" 00

',:,f �:,:J:;:;'::}';��' t� ��, 'o:' '.�. m,'�}.lllJ,J.nll� e.!hl�)di��t'.i' â li. <
;'... r.r:�'.�d<cn�c fi- Yndo;) J().111lS0l'l, nq 'qua I· so�r�jtam ',0 sus

J" .. ' .)'� ,- 'I .

'd.{ J'
.,;- C··$." '" . \ , ' L ' V <I - "

.... ,iitn,4:-�1U':T'� 'e :1�5(�I"a.(llLr � �<':r,r') .-ins 1:;i<)Yr,�)Fc'fc1eios'cGir,-trlSl'O .
ie.lnordo Nbrte- e�

• ,,<IS. ttuzent,lt; 11 c:s"Oas que' U' ;t:iITlÇl CfUl'r(i (J U fhonl', no qual, sollcl Iam ,que o sec re

'". �mçpntr,avam 110 10eal, pli-' j('lric�-wrctl rin 'ONU "intervenhb com odoridode e

\ ,l�émj ,depois r�41 miimdo:n,
. r>testí9io pOf'Ci :ljudnr o povo do Vietnõ, que. IU,to pe-

'.
� "l��'i§ea"p.ada 'f?:i eneonttiHlfl, lu-sUl] �;t)nernniéijj A I'r"lonifestóção nõo provocou ne-

';, '

' ,

nlwrn inckkni:c CGii, o pol ício. O estudante norte-a-

. _,
'\ n1erica(io D!lv'., rA::l I' r , port icipoLl ,cios manifestações,

r' l;nrrlogondo, um CC1(tnz que dizia: "Os estudantes
nnl'tp--nnwi'lcnnns I amb;;rYl pedem o pOli

'O prfmeíro-minisí 1'0 Me·

\:CÍ Kosyglrr' declarou que o

�1roblcmll' do VieLn5 pode
�er l'esol�idó se :forcm tmn,a

das as propóstas '(À() govêr-
.

110, dé K-fanoi. co.m<l ·base.
O primeiro ministro sovié

apresentar os' acontecímen- ;! ,1�rnit�" ,'P.Q.y� 't\Ç;r:9�ÇO, _L �9,� r

tos de iorma que se aceite. tinuaremos a ajudá-lo ,aié'
o fato de -I)ue os Estados II que' cesse a agressão ímp«-
nidos estão-, se esforçamlp .ri�lista, afirmou Kosyg'ln.
para encontrar uma soluçãc .

p�wífiea iiil.l;:1 o'Vietnã". ". '

Oontra-orensíva
"mas estas alegações;. ::.t­

crescentou Kosygin, sãb -fies

mpnt.ifl<lis por seus' prõpríos

\1 ,',

/ .

-c,

.

T2:g1hem 2stará en:1 POi'.to Alegre h.")J l
1jara _p.El::·ticip,;,:q' do uBcü�e dà,s DehutanLr,;,
o.fici,?ls do Hio, Grande do: Sul", em CO;O,1na

lJÜé\ de UnlÇ.l Debutante Carioca. o meu lX!l'
tic:u]ar amigo Sarào de SiqVeirfl .lqn�o�",

FQ�a�; aubmetídcs.» hl�en.
SDS bumbardetos as

. pnsi-

IIU.6,:
\'

,
. A

a%.'IOMII··
EIIS

podê escojl]?f O Rege�te ou ,o
"" - .... ._.

Ool� lanç�ml-'Wos SHv,'(C{\ 67,
.. '-:. .

� �-: ,-

\'
.

.

clal'sp tn.�º�D;!]:C\0,n ít'l

ESplanaqa·

!
\

. �"\ ,

. ....... I 1 '-,..4 -

N�Ç) F��, MAL. "�
� �:. )1.
".:.�.r;-.

No s3150 do 2,0, and::;(i:' do Clube
f � •

, ,.
•

Dc�·:(
,

,Q��ta'Xelefo.nar: 'R,é;HGl
347:8, é,.�voeê reoebe, a
. �("/ I I,' \ .

;. _ .... " _.,.-. _

'vt�U� .d'e· qm té�niço!
sm sl,'á �c<asa QU esefi�
It&fi0:� V�êJa "o ITr6�tru,",
ªfie'j re:�eb2\ o orçª"
m�flto,.;combi·n€f 9Vfll1"
de, �Uér,:� tr21:b_athQ ·,e

't�mo qMe� pagª,f�

\.

@'1'�:",

, \

.),

\.
, i

':'

l'

I

\

,.

."

t

,.
'

de Agosto, logo l'r;ÜS as 21 hO:ç0S: açp,nt0c.('1��
. J:iílq.iS uma rnoyim('" ;tada reunião dançante.

,Sandl'a Maria e Marco A'_lrelio Boa
, \ "

.

hüq �qe a)Tl(õ\nhã estÇlr�9- l�o. S-1hé\l' rno�' d'-

Capela do Colégio COl'qçào, qe J;eslls" llO12
3S 20,il0 horas no salão 'vermelho do Mar::)
] 4o,tçl, �9In. urr� elegante ja:qtar �'eq-;,pç�o().;J ,.

),',,,i0, .S '�'lI's ,c0nv'"d�dos.

A I�W19 .Ç)e.p1.,tad;a Lig-í<:1 :Qp,uLe1 qe. Ar.. ·
rlrade' que se enco,nha em nossa cidade, te:;

'i(:�a, {'\l1ivçrSflf�o çUTIal�hã.

F\alando .. !el�Jl' aniversario :�;�mb€m 8E.' a

l1hã, o. '.QirftO)' Presildente �cl\*.,,· ;:ço�ce1h:L1'1;,
FU"111a �-{Q@p.ck9., <;Ql�L Frail,o.iS��::�,Drilk, re:;(:,

Ja idad2 nova, \ ." :.
.

�

Sábado a Diretoria do uCanaSVieJi'2"
Coun try Club", pl'Oi1).oye- ? WÇ)vir,1,e:çüdd:"
{esta "Primavo:�ra em CÇl.nasvie,�ras"·

Numa Pl"0i11�Ç'ão; da "�ssp,ctação, .TN1'
Medica 68" dr, Racuk\ade de MedicH:0'J11q

da Universidade Federell de Santa CatarJ!1,a
. ) . .

,domingo proximó' chegar� a n,ossa c�dc)(!c
l�ara dois movimentados shows na, FAC, (_

iE'stejado comico GoHas.

'Am(\nhã ÇlS 20 horas ncr sa�ão Nobrr
da Faiuklaqe de Direito, o "Centro Açade
}'c'licq IX de Fevereiro" daquela 'Faculdade

l)fO,n10 Te reçité\l de musicas classicas ao VICi'

. 1ão, peJo' artista Alceni Uutr,El.

Não fo,i surpresa . para est?- Co�u:ra, o'

c?-loros.os ()pl�msos do nosso mundo elegan,
; (', Ç'{lW veJ,11 fe,Cehr�ndo no Teatro Alvaro d C::.

C.a�vnlh�� 8 -n�'"üs co:n.c.eituactq ,dt;pla qa
_te\::<\_ .4

Vlsao e IeaLro braSllell'O, lona lVlaga,lhaes 1:'
\

'(:�al'los' Alberto, com a pe:ça de Pedro -Bloch
"Pecado Imnrt�il", D�lLC'l;n" as 15,SO �oras
)::0 PaJúcÍo de Despachos Ioná e Carlos AI
berto [oTam r:._cebido� _gelo Go:yçrnador Ivo
Silveira .. As 16 horas, o.s cons'flgr?do,s art:s·

iaS estiveram no Gabinete do Vice-Govcl'
:ladG:r Jorge Bornhause:p', com uma vis�ta d(

(ordialiqade. Ioná ê Carlos Alberto· hoje ta
zem Sl,-lf\S qespE;didas do publico de Floc',,:

i16pol�s, paré\ e.xtrear sáb?do. na -çiC\çd,e. <lI:
.b1un;le1l?U, �

Viaj,a é\n:311h� para o Rio, com destine

;;\ �\lro.pa onqe na. Espanha \� participará de

"IV,Q Congresso His1?�mo -.�'qso - Alnc,

'�.IÇ?,119, -' �ilipino de Municípios", o. Depu
� ÇjQÕ, L,�O�Çl,n �lo,vipski\ PresideI'l:-te da Asserr

b�éia Legisla�íva do-Estaclo.. COI11 o Pre�i.·

ÇI�xlt\G tqmb.em viajam os D�putados: Iv:-­

JVIo.ntenegrQ, Fernf.lndo Vjegas e Ge:nir Dcs

tri.
, ,

Pensamento ç10 dia: Cada' dia qU.e p;)�

E'r: se aprende uma nova lição.
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r

-I

---------

"",.

UI \

/

-s.Ó,

,'o \

J

-Ó; '

, ,',

!

-c

•

ifcQlço esporte
.
d ,fêtgal Verão
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Exij:(j ,esta eHqü�a.
bordada e nunier.a.do,
ccsturqdc rio OrJigb'
que você .cbm�rar.
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QUAIl'l'A PAGI;NA
.....�--

�e.nda·Econômica
\",' .

": ,'," ": .

.Os . direitos especiais de

saque, cujos 'luincipios de

cókão . foram",. estudados
�lós" . dez 'países �apitâlis-'
�� .. mais ,desenvolvi40s,
�6i.l;5ti't�e�1 a' primeira. et ...,

p�>� cf.iaÇão �c' uma nova

�I)éda 'Intemaclonal, cuja,
�aia:,�a 'ent�.uia· em tuncín­
n�ínen(o 'cf.ciivo poderá ser

det,t'minada na reunião 'lá.
j��á. de governadores elo

��; ." que se realizará , em
liràshin�ton "

em setembro
do proxímo ano.

'::� 'a:mda . uma moeda a
.

','

pl'�Cl,!rá· de 'um nome, ja

(IU,e: ,O,';coJls�r'v�dO:dsrno e, a:

excessiva' cautela' de alzuns
r , ,",',' •• -, •

e

países do Mercado Comum
Europeu- forçou que se não

� ·'b�tizasse, pelo menos pu!'

�Ililuanto". deixando a Im- I

llr:es!lão de que o acorrlu

\:onseglli.<to em Londres no

mês
. Passado não, é tão

cornpjeto como se 'íruagín».
, Al�m dj�so,

,

a d�lÍ(nlIin�ç�o
de 'direit,Qs' especiais' .le
s�que contribui para 'dar a

il1,lsão, 4e. 'que a .:-rcso�ução
q�e .se vái adota·r consiste
:apenas em· novo tipo lJ,e foi•.
cllidiJde de s�que no' FMI.
'ós diteito�, porém" são

cou�a . bastante 41ferente.
, Parà :começa:r, a ,sua: éonfà;.

,biUzaçij,o' será feita em cm,·

ta,;' s�paiada '-' na conta es·

p�dal de saque ._,.. que terá
no'rmas

'

proprias e . vida
totalmente. diferente. Assim,
a "conta geral ,':_,"{lireitos
notm��s' ,dfi sà.itue' 'no :FMI
:_ ê constituida

.

por' fundos
resultantes> de deposit6s ero

our,u e moedas de todos os
países'm��bros. E é.' sobr:e
c'sses fundos que � PflÍs que/

n:(.,�essHa,· SàCi:H mÜ'e�las' ou
��ro p;irà fá�er face a co.'1'

l','.·ronü.ssos 'Ji;lanc'eiros' "I'
'

, ',JlH�
. �ss�niiu ,anteriorlllente.

I
'

,N,Ü' ca�Q ,da conta eS�le'

·c�àl". à junta de' governado·
I

res tem a facuidade de criar

dlS:1)Ooibllidades rrov�s den·
Uo' do sistema monetar,b,
"emitindo;" pe,ri()dicamente
êréf!itos .

- dÍreitos. espe·
Ciai� ,M'/saque -, tio, mO!1-
ta'Me 'que' lhe, . parecer ne·

c�ssalió ,� ,cOIiveniente. Ess:l.
taCu,ldade assemelhà,se,' por·
tilnto" a que tem ,os banc..:>s'
éelltràis de einiti,r. pap�l·
ntoelJa. "'-'

• Essa é a' pl'imeira carac·

te,dstica da, nova moeda: é
úÓla.moeda ��c�itural: 'o que'
si'gmflca

.

que
; :não haverá

uhla �ota, para rep�çsent,lí'
lit" � lhas

"

,apen:,.s·· registr,OS
'tontàbels. ' O v,dor qUe, ''O

'grupo . dos eJ,cz .fixou;' para
'c'la ê o equivalente a """

;,0,8886n grallla� dc ouro' ti'
�1.O,: ou seja,

.

vllJor igual ao

f:lo.lar 'nottc·alllericáno .te

'boje. ,; ,I .

,(Í)� '.ureto�tis (;X�cÚtivos !.l'o .

'l<'1\ll '�stão : ,tiio cert;us
'

fli�
"", � :' '.: _".',

1 '. ,j ;,�
'. _

.

q,!,e, ,·na· .prO:Xlllla;
c

',reullJa,l)
!.d'Ci;'!i� orglll1isliiO, 'se. lJOdcrá
{es�àr' cu":,' cóndiçõ� de llbr.
I·��f 'ul�là' dat�' ,ap;óXimátlá
Para:, à �n,t�;{d,á �m' ,;iio� j fa
'Zllova nioe(la, lque .. ··já faze,l1

;estill1ati.va� 'sôbre' o �non­
-ia.nt.e de, ,direitos especiais
,'dé saque que seriam "enli·
tidos": o' equivalente a um

ou 4�is 'bilbões .
de

.

dolàt,�s
I;pot .ano.
1 '

,GOMO FUNClONA}tÁ
y,

'. Quálqúer llàís com deficit
.rio IiCI,l balanço de pagamcn.
� tos. podera usar os Seus

i'Dês" para: I adquirir ,uma

moeda efçtivamente conver­

sível, oú seja, moeda cuja
propriedade possa ser halls,
f�ri&i de um país a; outro­
bu usada no, nu)tclltlo. de
,cambj.o.
'#�egwldo os ptincipios
a'lltovados pelo' grupo dós
deZ. � que deverão ser tefe·

rCllda(los, por. esta XXll
reunião -'- o país in teres·
sado poderá a,dqUh·jj. mIar·
,dà de qualquer país que te·

nha superavit cm seu balaíi·
ço de 'pagamentos e possua,
r '..

\
•. '.

�eserva� apreC1Iil-VCIS,; ou

cuja "situação �Úl DIateria
�é réservàs seja solida, eiu.
pora seu balanço de paga­
nientos seja. moderadamen.
te. deficitario". Não baverá,
'portanto - e nem hloderhl
h�ver, . se se quisesse' dar

,viábilidade ao esquema -­

restrição, à compra de. doIa·
res, 'cm virtu4c de o balail­

ço de pagamentos ,dos �s·
'tados '. UnidOS 'vir apresea·
'tando (j.eficits: O que é ne­

cessa.rio . é que tais: dcficits

se,�:llll llmit'lldos àlld:�l;:t
tluªlifica�ílu de "mude!'H'

lll,l§".

---'--� ------...__...--_.. __............ ""---".....;;;;.
.

..;....' ......""�
..

'."'
·

......,.__·.c _

Já O sr. Joõo IGoulart não tem, a seu favor,

Tem sido
\ movimentadíss;ma �

estado 'do senador Celso Remos na

Ccpitcl, desde que regressou' de Cho
pecó, onde foi oorricipor dos cerne­

rnoroçôes do cinquentenário doquê!e
rnunicrpro. I\pO" os suas incursões
1'1101.11 UI::' pe.o suo fózendo em Canos
vieiras, o ex .. Governador tem perrnc­
necido em cU_<J., durcnre à 1C!l(!C, Or:;:
de recebe o visrto -JE\, iriúmet os." ,aH,i-

90's'e COlle ig,c:lários, .éorn qucnl.,re,
lemb, o passagens 00 5,:::'.1 período de
Govérno e fotos poi íticv'> do

.

passa­

do,' Tomoém tem '�:ddJ I!urnerosos �s
delegOç,ce ('O ;:lteri::J,' que qqui. vêln
poro visitá-lo, como CCC,feéJ ;,a tar­

de· de quó,-tlJ-telra, q�jundc:. r'?cebeu
em sua residência m�lil'os delas> de's

.

' 'As' rec�:n1es' c;f}�v:::s ,qye .. ppr �"�á-
..

mais' difel erlks 'ponLls do Est'ado; dos di'i::rs desabaro'm ,sôb, e" a Cidade
"

b senador Ceiso 'P,amo� .. fic�lIó
. impe,�jiji'6rn :q�e os ó�rQs do' Av.�i�idq

. em, Sento Cmo,r,iT)Q até, m�;ados' de Ru�ens� de:: Arr0d,a ' I{OmpS ,:pr\?sseg::íi- .

mês de outubio, .Duiani8 ésse' t'e�ipc' sen1 em. seü. ritmo norn,ai, �":om .c'·che-

vioj::ná poro o I r;lter i::ir, S2r:ld" que, '- 9000' do :$0.1 'os !r.apalhoó,;' pro:ú.guerri
desde jó, possui I, dJi:; ()rnp·�olnissos. no suo, pr.i.m'�ira, ·etapa', :Je ,; i:',íplanto­
que foz quesfõq! de 'cumprir: compCL- , ç60,

'.

já que. .o matogq[. ,qL!8 lá crescia
recer aos teste lOS do c !ntwchtenm;O vicosom.ent.e ,foi'. todGl ·0!::;. rémbilic!o:;
co lv1tmlc.;;lo G,e Toió ,�' 'J u!no sol2- ",J Pard o se�undb .fa:;e: clcis,qbrds;
n' dade em Ascun o, í)8.,'o .

('s quais préyê�se" (;, conclusão' çJos troDoihós :�e
u;ba:r:rizó�ã0,.:a�'bs' o' ,cpç ú leifo,'>da
/\,yenidÓ ·'receb€l'á. q su'o pov(íí:,€nto-
,Cã0 Dsf8 tiéQ� tje' qcArc:.� 'co-m, prójcl'ü
�,obo�aJG peJb"PLáM[�G:,'

,
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POL'ITlcÂ Sr; ATUALIDADE: ',,:.,
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"

MCi'rcílio,· Medeiros" filh�.

CELSO EM' FLORIAH�P,Or.;I$(

.

CO(1Ylc';pcio(CCC�JEU co, \'111'0 corr·.)

h, nro.

'(:om o rec'C3S0 ;J0! lo:nentqr ciÇJ
Cong, c· & l'lJCiOl',Ji,'O .:onJc(;Gr nO.

hna', e,e"I" ar,o, o sellujo� Cd:;o Re­
mo" f- .'etende passar/ cd9'lllS 1,1,8ses
cm Sâilta Caiol ii-,a, �e;r�p:)' qu'i dedi­
cará o rever vclh:)s ,1,m;ziJd�s e (!

manter CC\liacLs' de ,nt"'rllsS� ;)(:lrU .J

Estado.

"SHOW NA REDAÇAO

Flo;ij!.J1ó;pplis 28·9·6"1 • , ",.

, , ,
,

utr�o' aclo
A incomensurável ombiCão político do sr, Cor- to, Com ás atitudes que têm 'tQrnado� os seus inte-

LQc�rdo' Ó 'tem levedo o ,:;sl,lmir as atitudes mais grantés, dó o nítida im.pre,ssÓo· de' mais um ó�lome�
rodo pQlítiFo, onde, mq;� umIJ' vez, a,' gl.lte�tjt,i4Qdo.
é fator de muitas e procedentes dúvidas.

Numa cornpcrcçdo entre as" posições dor. srs.
...

! .

Juscelino Iiubits,;hck e João Goulart face ao' movi'

mente da "frente ernple" 'vemos nitidatn'ente que o

primeiro, apesar das restrições. que merece por par:-)
te de alguns setores, leva uma consideréva] van­

tagem sôbre o segundo. Não,.se pode negar que o sr •

Juscelino Kubitschdk prestou" serviço..s: ao País, 'na

arrancada para o nosso desenvolvimento, a,pesar dos
êrrcs que possa ter cometido> E' de se reconhecer,

�ambénl, que o ex-Presidente, embora' seja um dos"
eauscdores do c;escimento ' inflacionário, cumpriu
com o seu trab;llho dentro de 'sinceros' propósitos pa_
�� promover no País melhor�s condições pero ó seu

desenvolvimento. Quanto eo êxito ou fracoss9 da

sua administração,' cumpre a cada um tirar as suas

conclusões, pois há elementos poro tanto.

Cooperaçao' Econôm,ica
O, desenrolar dos trabcilhos da XXII Reunião que "(ti �if.iculdades reconhecidas que temos en'

do, Fundó Monetário Internacional, no Rio fie Ja- frentado para diversificci1' ã pauta de exportações
devém ser 'urgentemente' re�ovi�as" _

.

'
. " Na' hora em qu.'C) ast:J coi,,.j'r.o és-

. , , '. Ei certó. qu,e ,a's g�à'nd:es. d, ificu1dades relativas /
,

, .' '. '-), taya 'sendo· redigido, e;;taDC:lecio .. se

às qu,estões de economia e fi�anças
j dos países t.i., 'em 'm2U rec!or umq' orgQlõl.lcJ:]a 0190--

·Iiados àci' 'Fundo MOnetário Internaci'onal tóram f'ô_' LO(ra
.

j::OI pu, te aos crlonças ,das re­

das an,ál�,iadds' com: �r�nde', !eal,�s'mo )e.'�?:� "deh;�,��âtí$' ôondéz'as, com a p;'es,:,nça, no rcJ:J-
. ' ,. ., • , "', I' . 000', ele' otór CariaS' "ll."lben.J/ cója en-

Particip-.antes .dn. Deuóião. Ficoú� eS,'tab,'éle,c,ido o 'o.: rin' ,.' /

� "
, trevi5to vai. à póg'inG OI\.) cJ2sté nú·

cípio "da', 'i,nterdep,endênç,j'a �as naçõ,cs; pejo qual, ca,� : méo:'
da un;'a d'Clas' tem�'itcit�T'e -.bb'tt,§êl-ée'S,"':ftI"(,>.. terrelt<l;)' ,,_::� '-Y'\'utégmfbs '. ';'fo�am di�thbuid0S
e,conômico-f'inanJ:eiro, com' as detnais.. em prorusõo, em meio às 'pergcmtqs

.. "-c '., .

que Sé:giÓ Costa Rarr'C3. fOr'l1U,O'/O
00 inl'é,'prete de I�O P�,O)9J Im:Jnalu.

los

para40xqis, no decorrer, da sua contrcvertidc vida

pública. Agora, quando "irià completar 11m ano 'da­
. celebruçêe do Pacto de Lisboa;' com o sr. JuSce,lino
liubits,chek, ,o ex-Governador da Guanabara, com

tão

condusões elogiáveis em relacão 00 processo dei dç-
,

J

5en'\fo!vim�nl'o nacional e à sitllação ,:)ol,ática do Pais.

roto:;, bem Te�entes -:- d� rres anos. apenas - ates�

• am e�sa
.

evidênci,a. .Desabou o. p'rinc:ípio dE'� autori-I
dadC', ai: cúpulas dirigentes prestigiavam atos de in­

!!isciplin�� c'ementas nodv08 ao pa,ís agi::Jm COrtl

desenvo:t:u:a em· buscll dos 'S,,ªu,s prop<ósitos, a. paz:
50'::;01, enfim, estava ameq_çoda, pri''H:ipalme:<te ,nos

�ltimos' dic', de marco.

,.

(
-

Em vista disso, não se pode deixar de ofer�c:er
restrições à atual empreitada do sr. Carlos ,Lacerda,
diante (Ja falta de condições para que o sr. JeqO' Gou
101:', direta ou indire�amente, venha a part�cip(1r da

política, nacional, o q�.e o e�-presidente pare-cia ter

cC.''_r1preerndido, com a 'Iiscrição que até. vinha man­

tendo no exílio.

, ,

.,. _"�o

, "

I'

, ;.. 'Além 'disto, 'hÓ 04trO.$ foros que
": nã.o escoride/m os: RI'9PÓS'Üel'S do p�dfe\i
to de Jóinville' em lcncor-se o, vôcs
'mais e'evédos, no firh�ornen,t6 p.óljti­
tlco de Santo' Catarina. Resto .sober
-se seus ex-ccrnpcnhe.ros do descpc-
recido LJDN consenti rôo.

,

surprêse para uns, com indiferença para outl'OS, vai

o Montevidéu' e troca um apêrto de mão com o Ox­

Preside',lte João Goulort ..

S,ão aind:ci 'bem recentes os acontecimentos que

culminaram 'com a �epdsição do sr.. 'João /' Goula'rt�
ahavés da Revolução de 1964. Não se pode negar a

i",portância do papel desempenhcd ... pelo �t. Car'los

Lacerda ncquêles ocontécimentos, nos quais liderou,
realmente, a érec -civil 'e, ponderável correntes mili,

tares, no sentido de que fÔsse preservado a. Democrn
crocia li!ntQo anH,.,jçadó, A demoro do encontro de·

'. Montevidéu prendeu-se, naturalmente, às lembrun­

ees dos agrayo� s,o,fridos pelo ex-Presidenta por pc r-
,

. I,

te dI)" então 'Governador e aos ressentimento� que

certqmente perduravam. E' po�sível que se tenham

desqnuviado as tensões exi\s,tentes entra ambos; ma�,
00 mesmo tempo, é difícil de se· acreditar que

�ec�n.tes cicatrizes já estejam desaparecidos.
Há que se, levar também em conta o. fato de

q�ej' ós seus liàerado,;, muitos dêles punidos pela Re-
, '. "' .

.

\ Ir,

v,C),luçã -', Outros inco!,folmqdos �om ri mudança de
atitude' dos lidé,es, 'nãG est'ar;am ac::?it�nc!u ,sem r(:­

$i5'têndas a aliança que' acabai ele, se .forma?', 'na cu­

pula, renegan'do, tod'o um pasll'ado de divergências
fundame"tais Embora, os' antigos chefes'· .

possaml'
pretender apa'gar o passado, esquecen�o o que há

bem "ouço te�p'o atrás. di�iam uns dos outros, ps
,\:1,1:05 bas�s políticas e populares não ·te;iam Obriga­
tódamentc de' seguir a (;ri�;r:t(!-ÕC' de < ambos no

11"
atual ,ep'isódio dei "frenle ampla". Êsse movimen-

neiro, demon�tra u,:" acentuado prog?'esso na C.om­

p��er'ls,ão dos pro�lemas 'e.conômicos nas r!,!lações �,in_;
terna�iona;,s', aprese�'ta�do, ao mesm.c> tempo; ,sol�­
ções poro enfreniá�los. As fig':'ras mais irr.p,orto"tes
do e'íÍc'!ntro têm. most'rado, j�té aqui, afinidade

< ,de

pontós-de-vJsta fcice à coope�açã'o, efonômico intcr­

ramericana, co,� os anseios gerói-s de des.Jn�olvimcn
"1 r '

to.

Outro ponto' a se destocar. é a confionço
ao

encont9'0, raciõl"!al_ das soluçõ(;!] mái,s adeq",oda::; pa­

ra, 'a�ender aos ,interesses .do próprio ,Fundo e ,dos

seus países-membros. Foi nêsle sentido _a�'
firmado pelo Presidente Cesta e Silv.:J que,

sessõo de abertu'ro, não se limitou �·ómente

posição.
já na

,a sau'-

Ai�da hoje prossegue a Reunião do fMI, com
"', ,/ , >

os estudos das várias proposições apresentadas pe-

lo''; 'partjci;>anle�: Presenciamos a el,aboraçãl) coe­

rente dos diagnÓf.lticos relativos aos poises represen­

taoos no) �io de Janei?'o, efltre os quais �cssQlta (I

e 'evada taxo de crescimento demográfico no "1undo!
a l1eçesstdód,e de duplicar em pCtuCO mais de dez

onO.5 a quantkiade dos ali'1"cntos\ produzidor, (I, o.r­

gê�da de Sé .multiplicar os' invcst,imcntos em' piO-
, r , _/ \

"9f�rnàs.' 'c'ducacionais e' (le, iMra-estrutu'ro, cilCl'l'I ,do

imperôtiv� '�nâl1imemente reco�teci4� de se �·c(lti.
iar as reformas mai,s, "ariados.

Daqui .. pOr diante, é preciso preoCUp�H-S.C, com o

aperfeiçoamento dos mel:onismos da, ação, interno c

internàcional, r,;través do mobilização dos rj-�ClJrso:;,

àdequados. Esperamo:;; que a XXII' ReUtlido .cio Fur�·

do Monetário Internadonal termine com o· encan-
'\

'

t1'O definitivo d�s tó.rmulas que visem' . à melhori!J
,)

�

das condições sociais dos povos e das �te!C'!�'ôe; en'

tre as nações.

}

ORÇAMENTQ' : I',

par os visitonte� cóm vo; os de boas vindos, i"os ;!l­

fhmou, de manei'!l exp'lícita, ds principiO; ·!)ósic:05

da' polí-tica" intc,.'acional do Brasil no seu GOyqrn,�,
�(, 'referir-se' 'o, '�problcmas quê têm c:aroct�ri\stico/
'.

.

.

'

pi:'óp,fias. em cadg, unidade soberQna( mas são, em

�Itínia o�aiis.c;,' p�oblcmas ao comunidade 'ir.lç;rna­

cio:n�i'; � :Le�brou, 'ainda: o Prckidente da Repúblico
que a !'fonquilldade das noções mais fav01'ecid'as de­

peiid� Item lin'ho reto, do desenvolvimento das na-'

ções ma.is pobres ou màis pressiOnados pel,os ��si-'
'gualdades sqciai!/', o que, por si só, bastaria para

.juztificar' as exigências de ampliação da co'op,�ra;
'ção entre tôdas as' nações.

Sub'linho,u o Marechal C9.sto e Sil,Vll (I t�se qi:lc
pertence a 'Iodos' os pa,íses em desenvolviment", de

'Osvaldo Melo
CHUVI.NHA IMPERTINENTE E INTERMITENTE
COM LESTE SOPRANDO _ Também a chuva é no­

tícia e assunto e foz 'porte cio vida da Ilha em que
vivemos,

t,ta, por 'cxcmpl), que coi há semanas( chuvi­
nha miuda e às yêzes talllbem grada: com raros lam­

péjos de u'(1l sql anêmico que logo se some,' yale pOr
um' registro es�ecial, desde qLle enervo o tod"'os, que

c:Jstigo os que ,querem l'robolhar, .. fazendo pa�ar
cbr-os no cidade, cujcs Operários ficam sem trabalho,

Uílimamente são pi ates tos de tojo o porte.
Que chuva, arl;e!,

,

Quando, possarq êSI'C tempo::>
Sombrinhas e guardas chuvas sempre abe;·tos(,

deixo\ido sa picados de agua as pel rios descobertos

pelQ'S meni-saigs, o� ónibus' e oulOmoveis passando
em-correrias c:;mo sempre, jogandol salpicos de lÇl-
mo no gente, "

E nõo há e�perança de n-,ell:oras, tanto mais

quando Seixos afirmo que os cl,uvas continuam e

"ãmeaçam até provocar inundações',
E por' flagrante cOntraste, tudo isto, �or causo

dos toes explosões selares,
'

Mos, a vida co\,tinua embora molhada e 15em

sol,
Tudo; corem tem seu dia.
E' como �iz o Eclesiosto: -;,"Temr'o paro se,

I mear e tempo poro colher".
I 'ho, lá vem um aguaceiro.
E toco. Ldo o mundo o correr

O :0 ol'risco LIIn ,ol,ho po: cl2t'1'eZ dos nuvens,

rOI'0('r. gozar cios cO!'rcrias uo !lomern bUbCOn-
Ju U:lI ubl igu,

"JORN/\L DO BR.ASIL": "Tão I�>ao evidenciou ..

se' a imp(oticabilidaje de tirar o Frer,t-e do mesa de

jantar, o seu mais tenaz. epigono resolveu 'ompiiá­
lo no Uruguai e, no ..fim de semana, partiu poro o

éncontro de contos com o herdeiro politico daquele'
que ,rI,orreu sem -ter cOilhcéTdo a autocritica o que
se 'e,·;t, e;)a, em peregl'inoçãJ de penifenc-(a, o sr,

Corlos Laudo, demol idor de pH;sidentes transfor­

moc�o em reabilitador de �eputaç6es que demoliu no

pos�.O(jo,
II

, lI,(ORREIO DA MANHA'/: '/Um dcmagogo de
direita. foi 00 Ul'Uguai enccntõar-se com um demo­

g::go de esquerdo, e'm nome do amplitude demago­
gica," ,

1/0 JORNAL":. "��ão é.. o mesmo cOisa trotar

cem os noções sUiJerdesenvolyidos ou apenas desen­
volvidos e com aqueles( como ,é o coso do Brasil"
c,'ue apenas começàm o .�mper o barreiro do subde­

senvo vi'mento e não podem, por' isso mésmo( ser

sL;bmetidos a regras que, embora rr�uito certos do

r;onl0 de visfo teorico, L::rnom-se nocivos quando '0-
,

'plicados sem o devido atenção às circunstâncias por
ticuloles de ,coêra 'país" r)

,

, "O ESTADO Dt S, PAULO": "Estomns dionte

. .

Será' envicdo" hojs Ó ;l,�.;sen�qj�'ia
'L�gislo1ivÇl a: proposto orçcJílSentáti,<:!
pára o próximo exercício, P'�rdnte, to­
.do o dia de ontem cs datiléqrofos 'do
Paláci.o '00' Govérr,o empenhi'::jf.çrri�st;!
em prepa.rar o documslltuç(lo., o', qtJôl
foi lido· e aprovada, pCIV

'

Gpverrfaddr
";0 Sii,y.eira.à noite, .;,.,

� , t'
" ,." 1 ...... "';r.,'

, -

,A AVEMiDA (,O ,'"
,

,.

:\ "'�' .�. , ...

O DepQrtarnen�'o Regional do
SESI já ,enviou inst::-U,,:Q\?) a todos. ')s
seus OGcle·.:5 do i ntei':o,' pera prqmC?·.
ver o cam'panhci do >IJOperárib: Pac
drõo" de '1967 O vencedor Em SaritO'
(:a,iarina conco·rrerá ·2:i1 ;i_mbito na­

cional com os, ver.cedNes de outros

Estados e teró d'ireito. o um ele'yodo
I

�,êmi:j �JTl' dinheiro,

AS BELEZAS OQ YALE
"

. '{ . ;

dr' ","'i" cOrnp eto c-os .colítico-ocir,inió'lrc !'iyO, com

o E�cCLJtivo (í 'lbô'ir brechus PI":::flln'do:" nO'''\I;lo que
cJcvio :rt ,I prüj:.,1 ia imagem ela coc:�õo: o blOCO go­
vc rnomE:nt 01, II

Pa�lo. Dutra; o f0cóg!'cfJ, k,; ,in,.
.' cumbicio_p;:;i.cÍ revhta, IIM·onchetc" PQ�
ra _re� izar lJma' 'repõ�·t2gen: 'fo�ogró�,'
fico· sôpr,é' os; bc!e.,à.s louros do.' Vô1e

�"] do l,tajCií, Cornec,.alu c' f;:'Toç!.rofot' ,qs
, beldades o partir'QIe ho,je;, devendQ pér

'I' d
. ", . /o V' Icorrer;' ,ó em, . os munr'é:I!)IIÓ" CiG> o' s,

. 'as Cidades' de Join.)iI12' e Treze· Ti­
I ias, onde flOl'esà 'úm(, oLl,'ei,ro PCIPU-

,Há quem d,lga qU9 C) ?refeitü de 'loção 'q,e de�cendênciÇí tiiole�a., .'. As

Joinvjlle,' sr, Nihon. B811d�r, esteja .', louroS' dCl C,apitál também 'figurárõo
novamente decid,ido .:t pCf7icipOl' da' ·na suo orepottagem. .

.

.."

luiU ;s'uce,oso'la em Saniu Cotarina. Futurílmente: segund) d:z/'" pre­
i\rgu!�'enta-se c6r:) o í"],o' de �) � r, ,teflde vi�jor 00. Haiti, ',?pescl r 'd� " jq
t·" ,ui Bender estar promo"'chcJ:i UlÍlO . ho\er s.iélo' :sli:ertcido pqr.Q IiPa,piJ�D�cu
\;s�-ót;ie� de ogêi.�c'io do:: de"enyo,ivil':lcn \ ,e �\s ';'forÚón .. Maé:our,)r" ,pois, O ES,,'
I,(J' �,:t,g,e"ol,. em :'benefr:�i0 rlos.{r�lúnicí' ,

. :;r'ADO ',neú; �eseíQ ;i2�dçt o �e;,' fo,t6-
l-'lOS;" y;:tinhos, 00,: se'u, !)of,é.i· a ' qual :>grafo ,'�".os<�tJe oqLi ii�ob,ólh�nl: 'O: �'�J
CQ)'�Oile éóm r6'é:J,1rsos .jjii:",jIJéns8s, ,.;,,'.�çompdtlheir;Q, .,'

: .. 7 I
•

I ,>"

SUCESSAO '

;:,
,',- (.

,',
", .

:�
- '

o ENCONTRO DE MONTEVlDEU
\

.

Com o encontro jos "eilhores
Cárlos Lacerda e Jo.Jo Goulort, em

'Montevidéu, cornplet0us� a quadro
da- Frente Ampla . ...:.. cu o "bouquet",
con'forme preferem dizer o sr. EuricO

Rezende, que está responuendo pele
I ideronca do governo no Senado,

r ' -
• "

.. O sr, Eurico Rezenoe considera
,

, ,

qlle, em consequenc�a) o goverrn Esta

8111 condicões de eXélrnin::n .•] '(il\iun

ça oPQsici'onista, av:Jlior s'úas impli.
,coções e defin1r ,o procedimento mais

cor,veniente à defeso dDs ob','etivos
,

.

I
revol uc iono r ias,

Rara O' senadoí' �E'rá 1/ s:�jucJovcl
o ,clobo;ação do EstU'i'utb dos Cassa­
dos, F<'es5a,ya, pore:1', que n,:cl se de­
vE' prever endl;Jrecimel-,fo poli tico

expi e�são que repele, - pCl'c;ue o go­
veniO, se julgor necessal io c:Jmboter
a Fi e;,te com energi::J, ainda, "a�sirt1
agirá estritamente dentt'o ela leL

,

"E nôO se pod,; tGcho( de encu-
recimento o simplc,j Q;:)lic(F�cO da
lei" _. 'acrescento,

Ao contrario c:o que pr8tende o

sr. EuriCJ Rezende, não constituirá
foto normal o' invoC'J:;<j_) de legisla­
çõo discriciotiario, q!J.'� prevÊ' Q pl... :·:i·

ção dos cassados, cujo vigen,:p', eon-'
testado no Justiço, é duvidoso. A 0-

pliccç<so de tal legi'sl<l<:'Jo - - evitllcia
no ca�o recer,te dJ sr, )uscclil�J 'Ku­
bitschsk - seró t,.�t';C�ul'é'�i·lienro. E

end,j;'E'c;,�nento seró,
It .1

\

F'Y d' C';c�',;,lc:i, .h,'.

c1efendd,

Inr;�' , '5 Coe.,,, c:do� I

�:.... ('I... -.: I
. ,

_. :,.\. j L'

',A perspectiva de ·cndurecimenrb
pO.itico não abala, entretantO, o dis­

posição dos' dirigentes frlentista, E' Q

que atesto o sr IV\Qrtins Rodrigues; 'd

proposito dó náticiario sobre o Està­
tu�o dos Cassados: I'nade. tememos,
porque nosso posição é Q posição do
futuro, e' nãJ acredito q"e seja m:!flto
remolo' esse futuro".

p

Q sr, Eurico Rezende acho '.Rue
o daboroção do estatuto se justifica.
em virtucje do controver:::i,:' o respcio
to do sit uação dos cossadc.s, "que já.
g:Jl'lhou,o,ParlomentJ e cs r�j(:Js".

,

Seria intel'ess,Jl1,e -- diz '­

o advento d2 um diplC>!l;lo legal ',egu·
� lanc:o a mal'erio, especificaneb oS

\ ' '

pi dibições e as restrições a 'que estão

sujeitOS aque!es' que sofreraiTr ptfni�'
. çôes do governo revolucionaria, "Jem •

CElmo os sanções co�respondci·ites G-

plicaveis às variados hipoteses de 'v'o- ,

loção, Seria até saudavel, porql .. e as­

sim se poJetiam preV2:" es casos de
cl-,lJ:';es dJ poder por (JOi te das auto.-

ridades,
.

Insiste o serrodor r;m que não,

o

C:Jnh2ce q�olquer inIciativa oficia:
�dbrc o motel'io do qL:o! openOs sobe
o que r"Jliciarom os .io:·;,ois, De quol­
qUf'r fo. ma, ,mesn,e (:x;Jend;d�i, em C'}­

rotor r-cs�.Q(ll, o ('ue 50 (2gi,;trou (Jei ..

ma é o epinião de LI!il Ij:::er �love�nis·
ta,

- . '--, , ""
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'�%uro Bartolomeu

a .mesma:
,uh- ,

em todo.
os 'ccndi"i'

FUCK
I L (i'u�'
"; hb'ji.'
cr.rne,

\

Vende-se Fuck Ano, 61).
Eql:Úpado. A vista.

-A1nÜrante Lamêgo,

t .....__ '-'
., '

, - \

Pala-

,

I ' � 1

rom a co aooracao ne
�

.

(; as Senhoras daquele
::UV1(;O.

reunião:

.}
HolZ,,"

Slovinski, Ge-
(

,

I)

, ,

, '_'.

O DR. MOACIR Ricardo Brandahsc - -

Diretor Executivo'.da CELESC, ontem, 1'2-'
1 . '. I '

,

ceceu muitos cumprimentos p�lO seu arn-

versário'\ -'\ {.
,

.
"

, \' ,

'lMPRESSO'RA"

, SERA fund&d6' �p�ximo sabado o

SKAL Club- _. Seção çle' Santa- Catarina. A
réunião' está marcada para as, 16 horas ,núl

, ,

(�uere;lcia Palace. p, �éfe�id� Clube .�o.ngr€-{__
r.:-a toda a classe turistica nacional. ,,Vma UIn
� ,

.

grUyCl do Paraná, para oficializar a direto­
"

: 2 ('atarinCBSe. LO
1 (

T::'.:L�I. ..J,L\ u�'�io' seg"p"'lil para Belcm d·;>.. 1: v c� t b' 1 Õ4!, d c.t

j' s:
J (X � _. ",.4, �:.:J

1?arâ. o::: ,Si's,: Dr, Clones Bastos, Dr. Erni-.
'l" ScmtÂ Rit,ta, 'Dr,' Rena{o Arruda, Dr, 0,'_
.ando 'JVIontéjfo, Dt.' César Amim 'GanE'.'�-:'
He'u;os. Participarão' de uma .rrunião que :c-

1 i:j b'es;.(h.�� pe'o Engenheiro Elizeu. Rezei)':'
- _I ,_.,

Cf'. \. ,

I" J"
1-·

t, !�V��ESSORA �OÓ€:LO fMl$Sui fatlO'! 0$ fetu'�
, 1 M <::""�ci I 1'.1 UiHfdê"ciO poro '9(lronti. nmpre,'

.

: -'v �", (l:\Hllqiier " ..hlço dQ remo.
i "l.IoQlh -, ".lÔiWG • p�rfliiTQ, 'lI\'1I .qifl!' �i ih,(li) éonflaL

<lesenhol

/
' clichês

folhetos - catalogas
cartazes I! carimbO$
ir"pressos em liJerol

(lapelaria

\.

\

r

-C'"
T 1 1 ' 1" "r-lh t' " 1:.:l/! -ua L'2, mei na ,1.' asanta , o casa

Neiva Laertes \'Vogcied;owski, procedente
.

r' 'I C"I � l'
" ,]

-

1'-" 1 "
(( \,,'P"1(' ,'-:,';,'<:: ....,no lo�"peae3 0.0' C.:lSB.l 1!.<.l.J.�;1

Se'erna Isaac .Se'.ema,'

• <

I },H'RESSOF)1l MODELO

,
OE

O�.IIAL�h) STUART. OlA.
'lUA DEODORO Nr 33-A -t­

FOfI,� 2517.-F.LORiANÓPOLIS
�

•

I
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Efetuada 'a Regata
Cam,pepna�o, na qual o duo

be Náutico Riachuelo bisou
o sucesso do ano passado,
as atenções dos adéptos do

esporte do remo em Sp,ub
Catarfna voltam-se, agora,

para o Campeonato Catari­
nense deRemo, que a Fede­
ração Aquática, de Santa Ca
tarína fêz constar em seu

caledárío para a temporada
. �7168, estabelecendo � datal
de 12 de novembro para a

sua realização.
.

\ Os nossos três clubes vão
retornar; �e ainda não o fi­

zeraQ'l, aos treinos na baia
sJIl, visando a disputi do ti­

tulG p:láximo. Faltam qua·
reJ1ta e cinco dIas, ou seja
um mês e meio para .t

ma.jor competição da p�noa·
ge11l barriga·verde 'e, até Ü.,
mvitos barcos. rasgarão as

águas da baía sul, buscando
sempre maIor apuro técni·

Pré-

'.

o Campeomdo Paulisla- �� ,�jebol já
Sendeu Dois M�lbij:e�·'.JfOY10S

. '),.':

,
.

/. ', .. J:, .,

LOCAIS PERDERAM

Na quarta'�odada os 'quadros locais foram der­
.

rotados e a maior surpres� o resultad0 da Ara­

raquara onde a Ferroviari��� diante do Comerei!.
.

A Prudentina e o Juventus continuam suas pessimas
campanhas e, finalmente, a vitória do Amérie;o no

sábado não chegou a surpreender, porque c clube
vinha de bons resultados.

As cIassificações passaram a ser as :;eguintes:
pontos ganhos -- 10. São Paulo, 23; 20 Corintians
e Sqntos, 22;; ;30;. 'Portugue;>a de Desj:'crtos, 19;
40. America e Palmeiras 18; 50. São Paulo, '16;
60. Guarani 14; '70.· Botafogo, 12; 80. Port·uguesa
santista 11; 90. Ferroviória, 1 Q; 100. Comercial,
Juventus e Prudentina, 9; pontos perdidOS -- lo.
São' Paulo, 5; 20. Corintians e Santos, 6; 30. Pal-

, meiras 10; 40., Bortuguesa dei Despados 13; 50.
América e 'São Bento, 16; 60.' Botafogo e Guarani
18; 70 . .comercia) e Portuguesa santista, 19; 80.
PrudentinG, 21'; 90., Ferroviária, 22; 100.. Juven­
tus ·23,

\-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
\

s seus
_-:z:=.=

I

Hoje, amanhã e sábadn,
teremos .gTaI).d.es espetácn­
los no remodelado estádio'

"Santa Catarina", com .10-,
gos interestaduais de bas­

quetebol. Estará a se exi­

hindo para. o público cata­

rinense, nestas oportunída­
des, o elenco do Coríntians

Paulista, vice-campeão mun­

dial ínterclubes e possuidor
dé grandes astros, figuras
obrigatórias de nossas últi­

mas seleções brasileiras.
. A&sim é que, na noite de

hoje, teremos a estréia do

clube alvinegro do Parque
São JQrge, em quadras de

Santa Catarína, numa pro­
moção illéclHf,l �1!) Departa-,

·

.�1�mtQ �1>1,l�r1jivo fio Clube

:Óo�,e �e Agôsto.

A delegação eoríntiana,
que hoje está sendo espera­

da, composta de 16 mem­

bros, ficando' alojada. nas

dependências do Lux Hotel.
bem no coração da. cidade.
Astros do basquetebol

brasileiro c mundial como

acao na' f',AC
\

inti estr íi
.

c

Wlamir, Rosa Branca, i\"

maury, Ubiratan, e outros,
/I •

�

,do
estarão desffi:a,nuo na qua­

f.Jr.� remQd!!Jap,f} ,451 esijj..tJ.io
Santa Catarina. Servirá de

adversário nêste compromis
so ínícíal dos paulistas, á

se!p!táo de Blumenau, oricn­

tada tecnicamente l�,Jr Ru­

bens Lange, noss J ve.ho
.

co'

hecído c verdadríru baluar­

te do esporte d,,· cêsta em

. -Santa Catarina..
Serão cobrados Ingresso­

ao prêço de NCr$. 5,00, de,
vendo no íntervalo

"

da par.
tida entre Corínríans x Clu,
be D.ozc de lI..gôsto, ser soro

tearlo um fuqní zéro quílõ,
metro, promoção do Depar,
tamonto esportivo do clubr,
dl� Avenida Hercílio Luz.

,.,

I

olt

.

� '.:

._�----�._-----�.� .• ..,....�.--..�,-.. -_
..._._..-- .-..,....---- _--_ -,--� ------------��--,,- �

,

'VEM'AIO MAJOR UPETAf:ULI E�'�iTI'O DD ANO:
.

."
.

'., ,�

ESPORTE CLUBE COIUNTUlJI P�Mt�,SlõA.r NOS DIAS·

28, 2�le 30, NO E�T�DiO 1)4�'JA:t,.çfJlfrRA 118 �EtECIO­
NADOS DE JQ��VILL.I -, Bf�Qi'�iij\V E CLUBE. BO�E

J;BI; AG TQ
,

.

,
.

'

. Finais do UIvo'Varela' Poderio Servir
Como Preliminares

As finéj.is .dQ Torn.eio ,Ivo Varela, entro:;

f'r;le,çpes, pqdBr�io ser realizqda� nesta car�i
tal, servindo como preliminares dos Jogos dG

Coríntians Paulist�. T:udo 'está na de'1;endi?!l
(·ja de pequenos 9-etalhes a serem soluciona-o 'Na� peas .. clB1:.jas d� 1(�m@ 'pl"OtUrem Sar
dos pela entidade salonista. dbRhas SOLFiilAIt �mt �J:rtr[i�d�

\, c�larblen�'
j .... ,

� I..
.

.

..... �
.

se para o in.ercm�[j �rj6r�tfd��tal
Tunel De) Estádio do Figueirense Poderá

, •

!

'��J_ar Pro�I���Jt:j�.o i

Continuam, em ritimo acelerados os tn

ha1hos de construção do tunel 110 estadio lo

Figueirense no E.stréito .. O responsave' pe�a
ronstrução, Marcelino Vieira, 'prcteIfte co·

;ocar o tunel em 'condições de uso até o diq ,

, ,

1.0 de outubro,�quando o Figueirense esfã- ,_----...;...._.--��--..------�

:13 jogando com o Marcilio Dias. FLORj4�ÓPOLlS BLOMENAU
H. feroillldo Macllado, li li. 40uela Dias. 97
1.� andar - fone 2413 '.Q �ndlir

'S�ba�o, e Domb�'go As Provas Escolares
. .' . "

De JUleiismo'

Torneio Sílvio Serafim da Luz
Tendei por 10c�I,0 Gin�s�p do SESC,. terem�s o

desenrolar do Torhero de TenlS de Mesa, denOmina­
do I'ncentivo, promovido e organizad'o p.;la Federa-

· cão Atiética Catarinense:
"

As inscricões oermanecem abertos/ tendo sido

registradas di�ersas' inscrições tudo levando o crer

que teremos um tOrneio dos mais disputados.

\ Sanlos Chega Sábado

__ :..._ _.�._ , ...J-.-w---.-.- .. - �.. --�-- .. -- .. - __,.. __.-:-_,..._!_ '�,__ .�.._. __etor do Remo
dos afitciona os

São Paulo - Atingiu a NCr$ ,2.0 11_2q2ã0Q a

arreca,dação gemi do C rt'lpeonàto PauUstGl' da Uivi­

.são Especial, com as árrecadações da qurt todada co
.

returno, que teve 4 jogos. Amé,iea 2 vs. Portuguesa
santista 1, no sá . .)odo à noite -em Santes, e, d9mingo
à tarde. São Bento 2 vs. uvenfus �, na- rua ovari;
Guarani 2 vs Prudentin.a 1, em Presidente Prudeme

e Comercial 2 vs, FerroViário O, em Arardquaro.
A' rodada, em virtude de ter rogos apenas de

clubes pequenos., propor cionpu arrecadação de ape­
nas NCr$ 17.964,.0,0, sendo a maio rrend(:J a de. Ara­

rciquara NCr$ 7:709.00 - e a líYlenor d de' Santos

NCr$ 2.43\1.50. O Coríntians é o clube Que rem moi

or arrécadação - NCr 751.145.00 -
..

-' :�nquanto o

'São Bento tem menor - NCr$ 121.038 ..50.

Apesar de não ter participado desta rodada,
Flávio (Corintians) ainda é o artilheiro do certame

com '13 g�'ls, seGuido pOr Adils'on (São Pauio), Toni.
. nho . (Sanlso) . e J. Alves (America) com 9 O ataque
c�rintiano fez o maior número de gols,' 33: ficando o

Santos, em' 20, com 32 enquanto.a Prudentina com
.

12 ,e o, uventus com 13 são QS ataques gue m.enos

go,s marcaram. A defésa do Sãe> Paülo, 'que utilizou
só Picqsso na meta, sofreu ap�has 6 gols, ao passo
q,ue c Comercial, com Roni. Rosã e Rui, e o h.iven­
tus, com Balbino Edumdo Moraes e Cabeção sofre
ram 30."

�iison converteu em ponto a per.o!idGde qc.Je )0
sé Bátistas dos Santos marcou contra o S<ÍÍ0 Gento ou

nientando para 35 o numero de penalti sossinalados
sendo 26 convertidos, 8 defendidos e 1 cobrado para
'a linha de fundo. Nenhum jogador foi 'expulso do

campo na rodado, permanecendo 30 o número de ex
pu:lsões.· .

Etelvido Rodrigues José Asto�phi e Olten Aires
de Abreu são os juízes que mais trabalharam, com

1'6 partidas cada um.
. .

pere O (êlm
-<-.

' .

PO e risicó. feição olímpíca, isto é, digo

.... ,E' ,c,erto que. os nossos
: putado e�l sete páreos em

três clubes, salvo um ou ou- �ferentes t�.I?0s de barcos.

tro ca�o,Jnã.o irão apresen­
tal' as mesmas guarnições
que vimos domingo na eOD.1·

petição em que- procuraram
testar as �.lJ.:lIS pr.obabilid��
de.
Numa coisa os entendidos

concordam: o clube presí­
dído pele fJe}}�lta(lo Celso

Itamos F,iijl� muito difícil­

mente cederá a hegemonia
40 esporte remístleo cafari­
nense, pois Aldo Luz e �ar.
tinelli, pelo que apresenta..
razyr domingO', estão longe
d� al1J.eaç�r o poderiO da

tl)irpl� dtrigi�a' pelq gaÚCHO
Fern�pd�1 l.'1)�T!al' havenÇl.o.
lll,.esmQ q.l1e aÀmj�tt a pos�ü·
hHi,d!tde ,do!, f\1v;i�elestes \'.1-

rrm a tr�np]..r e�' tQdos os

p�l'.eos do ptograma, c,pisa
que j.a.J.Ila�s aCQl1tec�u desde

qlW .0 certame passou a trr

.

A Inspetoria de Educação Física, que
;. -�'em' realizando competições esportivas Cl,-'

. .

.... .

"

de tantas glóri�, n6 remo f..y C nossos Estabeíeeímentos .de Ensino," veUl
barriga..verde e que lliÍ pctz-

..... de marcar pa.ra o próximo, sábado e domin ..

co, prematuramente, deixou
·.rO' . as provas de atletismo entre Colégios . e

o 1'01 dos vivos. cC) , .•

. Ginásios, transferidas do último fim de se:'

mana, devido as chuvas.
As competições de atletismo estão mar­

(adas pata a 'pista da: Escola de Aprendizes
de Marinheiros.

t

A delegpção dq Santos que estorá com sua e­

. :--..._ quipe de -futebol, exibindo-se na cidade de Taió, che
8, 10� gorá por via aérea/ no próximo dia 30, no Aeropo-­
com- to' de Itajar, ru.mondo a ?egyir em automóveis espe­

�ciois para Taió, onde aguardará o momento da pug-

-na, ante a seleção 'Olíi'l1pico palmeiras.

r-·-------
.. ·

j �-I.serVU�OS I

'0

Curitibanos 'e Lages Fizeram "FadaH'':
Os selecionados d� futebo Ide salão das cidades

de Curitibanos ·e -Lages, não se deslocaram para à,
capital do Estado de participarem de;> Torneio Elirnj.l
notório juntamente com a� seleções de Florianópolis
e 'criciúma. Lages/ no sábado,' informou Os diretores
da F.C.F.S. de que não poderia vir já que alguns a­

tletos ao seleção estCiv:.:lm requisitados poro partici­
parem do Torneio esportivo da Primavera" desculpa
que absolutamente não satisfez aos dirigentes da €n

, tidade salonista,
Curitibanós por sua vez, nenhuma 'Comunica-

cão fêz o entidade. -,
�

Em vista disso, o diretoria da ·F.C.F.5. resolveu
realizQr os jogos entre Florior:lópolis e Crieiúma e.m

melhor de quatro pontos, com portões obertos ao pv
blico.

'

Campeões do MundorHoje na Ilha
A delegação de basquetebol de Sporte. CILib Co

rintians Paulista, que estará se exibindo nest'a capi­
tal nes,te /fim de ser!,ana, contra as seleções de BI!J­
menau hoje, Joinvill� amanhã o Clube 1J0ze de A­

gsto, sábado chegará hOje no aeroporto Hercílio luz
devendo vir composta de 16 pessoas. A clelegação
corintiana viajará num aparêlho Dart Herald da Sq­
dia, .segundo comunicação que a reportagem rece-

·

beu.

.1

C. t:(a:;:�o� S.Á. C;Qm.erdo· e Agencia
�. C�s. r�dt'o Demoro, i 466 Estreito

,.. ,
"_.- � ....... -_ .. _---_ •. _.- _\.- __ ._- •. "7' - .,�----- ----

...•• --�"-" --._.- - �. --

SADY TRABALHA
, Em reparos, sob a compe­
tência do carpinteiro "'iI.

Santos, estão alguns barcos

da famosa. frota alemã que
tantas vitórias colheu para.
o iUdo Luz, Dua� íoles fo-

Embora sem contar com

um gfi,luq,(; elenco para gua­

necer os seus bP.fCOS nas

competições da FASC, o pre
sidente Sady Bexber, (lo
Clube de Regatas Aldo I..uz, ram recuperadas, estando

trabalha incessantemente pa cm condições de retornar

ra que o material lêlutuante �s águas.
do alvírubro atenda as ex!

gências da agremiação da

rua João Pinto que, como

seu 1'co·irmão Martinelli, lu- O amhiente nas noste� !io
ta pela re\�uperação do seu 'robronegro após a Pré­
antigo pre:;tigio. t;aHtpepnato, pelo que nota-

Numa visita ao galpão :lI· mos, era de conformação,
dista, pouw antes da dispu ltdmj.tjp,q.o todo,s qu�, $eJp
ta da P�é-Campeol1ato, em f'�p,oY'W�o. pc' val,op�s, é J.ID­
companhia do graJ:;lde cam- ��ssfv.�l' recupe.ra;r o te;rf'e�,
peão do passado, viemos a /],,0' p.e:c.4ido para p RiaphW"
saber que ,{} c4.Jbe, já de pos 11{: D' presiden� :Erich P]'1S.
se do skiff IlUe Yb;;tTfa com;· sig, px cf1.m.pe.ão cat�r41ense
truiu no estaJeirp do ma· � .' prasiÍciro e 'vice-camptá9
chuelo, be,n CQllUl quatrD suJ�m,eri�al1n e panamenc:v
MPs 34 r.e.rr_!�ls ellPomendadns rio, embora achando .ql}e la·

�á já �I? fTlC.Pntf')op, �ssim' i tores diversos. concorJ,-e.J:aji
como um "2 sem", adquirido 'para que as g'uarl1ições não

• eIP p.ôrto Alegi'e e u:m "2 rendessem tudo; t.eve
. p·a­

com" adqt!erido em São lavras de enaltécimep,to aos

Paulo, est.ando:l diretoria desempenhos do Riaclmelo

esperando um "2 co.m (com e Aldo Luz e louvou' o esfo·r·

patrão na· prôa), também ço dos remadores do seu

gaúcho, sendo pensamento clube, dizendo que o. Marti·
dos próceres proceder aso· nelli contintiará a batalba

lemdade do batismo- antes da recuperação sejam quais
d.o Campeonato Estadual forem os resultados que
marcado p:11'a 12 de .novem- vier' a conseguir nas futurns

bro;. Pelo lp.enos, um nome cómpetições, pois a união e

liéiltre tantos baluades no compreensão dos bons mar­

clube., já rei escolhill.O: JQão tinelinos, hoje mais do que
Artur Vasconcelos, p T�1Ca ,p.up.ca, é um fato.

MARTINELINOS

'Semiffnais da Estadual Sal.'nis!a Têm
Dalas

As semi-finais do campeonato estadual de fu
. tebol de salãO, fOl'Om sorteadas e .mareados na .últi
ma reunião da Federação Catarinénse de Futebql de
Sal'õo. '

'Assim é que os campeões das chaves A e

gelrõn- enhe si, o l1le�mo acontecendo :::om os

peões das chav,es C ·e D.
Dia 28110 ---j Campeão da Chave A -- Metaldout
de Jojnville x' Campeão da chave B, aind\-:i p.or �er .a-

pvrodo, ".
Nas pr,eliminar,es jogarão os �especti\.. os c�m­

peões juvenis das el iminatorias: no coso Maritima
de S. Francisco do Sul x vencedor da chave i3, ainda
a ser apumdo.
Dia 291 ..10 _. Os mesmos jogos/ ainda tendo .por lo­
cai a cidcde de oinvile.
Dia 04111 e 05111 - Os jogos terão por local �. ci­
dade de Blumenau, protagonizando as mesmas eqtJi
peso

'

�.

Dias 28110 e 29110 -- Hélio Moritz de Lajes x DOZE
de Agôsto. da capital, c.ampeõe� de titulares e juve­
nis das chaves C e D tendo por local a cidade de La

jes,
Dias 04111 e 05111 - Os mesmos jogcs, agora· ser- .

vincJ,O .CQI11O cenário o remodelado estádio Santa. Co­
tarino, n�sta capital.

Comerciáriml Sugere Seis' Clu�es �a
, Elc;pa "'Final

O COrnerciárip/ de Criciúma através do seu pre
sidente Aristides. Bolari se manifestou favorável a

inclusGío de Il)ais lIm clube em cada chave, salien­
tando que a fase final com seis clubes ganharia um'

destaq.l)e muito maior. A Liga. de Tubarão e o Hercí
lio lu�\ t.<:Jmbém e;tão de cicôrdo com a alteração
que se pretende efetuar no regulamento do estadual.
fazendo com que se classificám seis clubes para: as

finais e nõo quatro. ,

r

Slll�IN'r�l E1f! 01LI�O COMESTiV&t·

CURITIBA

Av, JeãG Pessôa; to3
8.2 andar - fone 4-0531

��.��"1lWW'
(

ALFAlA/lABiA CAMARGO

migas. .

Outrossim, comunica que tão logo
va constrúçõo, voltqró 00 mesmo local

Flori::mópolis/. 25199[67.

. ,

COP.AU.t� ICAÇAO
L.lC.ER.!O Comqrgo proprietório ela /\Ifoitoria Co

mÇlrgo situado é: ruo F,eii;-Je Schrnidj'/ no. 37 -- cc­

munica que por motivo de obras no local/ transferiu
seu esto·oelecimento, temporariamente para c ruo

/\Ivaro de Carvolho/ (esquino com' FeliRe Schmidt),
onde continuará o atendimento de seus clientes e Q-

termine

CZERNAY
CmURGIAO DENTISTA

IMPLANTE tE TRANSPLANT.E DE
�

DENTES

D�i'ltistériQ Op�I!'OJt6ri(! peio si�to?ma de alta' rotação
(Tratamento Ind:)lor).
PROTESE FIXA [: MOVEI..
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de salas 203

Rua Jerônimo Coelho, 325.
DQS 15 às 19 hor.Cls

Residência: Av. Hcrcílio L.uz, 126, apto 1.
,;-
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Dr
o mlnistrr,

Jil,'

ma tW<l.silcil'<l mude sua ati­

tude, plj}ssibil\tal�(ip às com­

panhia;' (\e 'l{a.,�eg·;wão da No

ruega
, reiniciar o comércio

rnarít i 1110 com o nosso País.

': .�")vqn,o. brasileiro," ,cm
l1ccisã,V recente, resolveu ato
turar a sua. política." de trans

�J,Ol'te l,l.\a�·ít,\J.�10 cI'Wd\) �1l�9r
pr.\\l:çi�tl1cle 'aos barcos na-

?i\)md'l. nas cargas para as

Estado,s Unidos, em detrl:
ll1cnl0 dos navios norueg·tt:·;­
��,'s .ql;C '�'té, 'então, fàzl,a.l1l' 6,;.\. t· �"

'�ç ·transporte.
.

Criticou o ministro norur:.

"'uês a deeisãQ do Govênl:1
,? '

, �'

brasileiFo em ryJ�ç�o. iH)

transporte. mariJjmo, afi�.
'
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Nós não yamos Hca rnasearadlos só:'porque v,enclamo\>, �J» ,aP,gfl,ª-$ .\-,l..�� �§,�
nlana, 60% do edil'.í-ci@ DANIELA. Af.inal de. contas, vend':!r ap,�V\q\Ó,eílt��.,
s�m entrada, financiado em 12/anos, .com prestàções a pa,rtir de jiC($ 260,00
fllensai.s, não é vantagem" neFlhuma·. Mas, estamos. satisfeitos �L"Ç( p,pçter colo­
car-à sua disposição, apart�mentos�da mais alta caf,E;g9r(a" �1í\1 Pr,{í:\�0,' c,�I'\�rá';­
líssimo, e com a garantia da entrega' das chaves em 22 m,ª$J��.. � m�(� ��­
tisfeitos fic::f.m.<?�, .aq pÇl,�er l�e irtor-�1'àf,� g:�t :'Í\-i�da �el'l1.ps·, ª1:g\J;\l� â8-�n9.!�wrt
tos à venda.
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- Não. ç a. Jfçnl? �l\q�1tt·
tátiva - saUento.u - ,le t>J-
\ I .' -, :;;' _._

-

,

nel�gel}l tl'a,n�J,Jorta,(l� !1ju�
��etª �\s ç{\mJf�n:\-Ç\�?:� �1il,ruC-.
1;I'u,es.a,s c, s��, �s c�:çeçtel'��'
f)êst�, tJ;\\\I:�Ql'te" �ç.M1jw\i�
�Hle aIl�n,llS 0.' iti.Il�1iário � Q

t,p,\:), �te tl'fi,fego são os ele·
mentos de �ttiliza.ção. raci'h\
na.! dos navios.
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�O'Çl\l'H��O;'PO P�C�O
Ce�::wra �.�� �8 ap,os
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I Rock Hudson

Leslie Caren
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-em-

VM FAVOR l\'IUITO
Tepnicolor
Censura até 14 auos

delegaçãe comercial nuruc­

. �'l,Ç�\t .l�\W� w;�nter ent��dj.
mentes com os. empresarios
brasileiros, visando a, amplIa
ção do comércio entre' os

dois países, entendendo qur;
dêsse entendimentos vai de­

pender. a melhor mclhoría
melhosía de nossas relações
comerciais.

eli �'e ! IIUII ,"J��i
elo Comércio mando que a Noruega..é l!!11 . mas posso adiantar que al- ao Brasil, fornecendo servi­

\: Na vegução da No ruega, sr. país p,eqllenO, que' não dis- 'gumas emprêsas de navegp; 9�'.s: ç\� �}·'l:Hs�.9;�'tl m"yW.m\\l\;lH' V\'illoch, disse que C": põe de muitos recursos ln· ção norueguesa serão í'orçn- e acredita que possa chegar
jJ\'l'H que a Ü1r�ústl'i<, maríti- turais, e onde a Indústrta 'das a fechar, se não fôr al-

'
a uma solução, pois conside­

r\f� �laycg·aç.ão assume Impor- terada essa decisão brasííet-: ra a indústria de navegação
Fnw\a C?s�,e�.i"l, pois "a na- ra"-. "A navegação - conü- IlI.Wl.\eri,qsa, pelo ��yel. de

ç�o, � torçada a (�a,f m<\11l1' 1140u..L e!iít4 P'\\r� 1" �9,FW' . ��:Recialj�ação q�� ;tt�giu,
especialização a algumas' Ç\ç. g\\-, como o caf� çSl!'<\ J?,�Hl � �I?!ta a <I,tender �9, 'pnspor.
suas indústrias",

.

Brasil". .

te de qualquer tipo' de me�··

Prossegujntlo, afi:t;nWiu: cà,qorias'e qualquer' ti,po de'

"Qv:\qçn,�r oportunidade ele AP010), PÔl't'o, "serviços. que, pela:
, servir aios demais países, sua 'eficiência, deve in teres-
'J??�O fOl·�ç�im.e�1Ío dês��:;.·.' L\l1�\l,çl@;I,l mw pwt��ç�� a,. :;iH e �ll,�;l!1j\I�\' �a,í,'i::'" \.

,.

,
serviços, representa 111lp;t", vista\"�l? yQ�\� o Wi�11S�V� ftQ:'i. .0 -sr. K,\fe Wil!9.ch

-

negou­
paraja 'economia noruegue- Tl:�l1,SlJ,qí:�çs, sr. Nl�rio; Í\n. ,'se ai,�9J,�ecer os, p9rinenQres
sa, . assim como a perda: di] '.: dreazza,"no próximo dia, :í 'rlà, posição que.,: defenderií
parcela de tí'anspoite do co-'

.

de outubro, a fim de pIeitem' . 11ara_ o seu país nos .entendi-
11,1erCIQ exterior 9.'w, a I'!á� " � modjf!_cação d,t "déci�ií� men.to:;; que' pretende. li1il�'
rueg-a tinha do Brasil reprc· brasileira. e obter

.

máiorêS .. "ter 'com as áutol'idades .bra·
sCl��a . importánte �lreju.izo';; '.

cOllseções 110 t,ra:h�port0' sÜeitas, "niío te,"-dó, formu·
"Não· tenb.o elementos pa·" J�lari,1i.m� P;M� Q s�� pa,íS. . .l�q.o., a�çlq. qlta\Ii�Jl�r· p,rQ�9;s",

ra quaütificar êste weJuízn ' ..
,. Afir�e.,r 9Jue '!- �M��gil: '. �f�' ÇO.�WliÇ,�" �fil,�S; �j;é .�; Ç�í\<�\l

! - acentuou o sr. Willoch. -

. PrrE\tç�ç\e' ç��n�i:J,ltv��, ·��ty:i;�Ç�Q ,çf;q e�co,:Q�:çQ.· vllt\ ,�eSe-Q.vQ1?Wl: '

'. Ç·o,�Y�fS\\ÇQ.y�'? � �H��Sp�.q-�l1;1,1,
, 'ç,o;, CtilJl:tu,ç\o.,· q\�e. "º'ªO) PQ,wB:4- '.

,

, �til',\", '��,;cl \ a Sl���t��t,�Ç,�O,
:Çl9s ;eIi,ç�:t;g-o,"i 9.\!C'�$ Q�,W:��\­
.�l,w.a� %9}liWgues1,l;> H?,iii.S.l��qn\

.·!.li �tl_l.\1s.p.o,;�e etJ;trr �QJ'�os
.1!:V�!ií.Uei,J,'o� e. I;lo,��e,��çncu;.
.' 'Qg� "TIQl' çq�tl'atQfi, p�r� <w, .

�<i(ls�.hajetP,s.· :" .

;
.

Disse que assim como a
"

Noruega appia atiyá.mellte a O financiamento de tratore� com quatro 8n,ós
��;�Ç�Q 4�' �T�sill\O, 'A_côrdó de orazo paro pàgamento p�lo� BORCO do ,E�tado d;�
Internaçional do 'Ca.fé, e � São' Paulb, .0 e),(empto. do que já vem sendo feito pe-ê�te produto bl'aslleiio .9. 1'0 Banco d-o Brasil fol' pedido pelo secre,ta.riq da A.-
pi"i�l1ei�o eÍn qualiticlad� �1a. gric�ltL;ra,. depu,tad,o MerI;J.e'rt t-evY àquele estobel�CÍ:pauta "a� m1portacõ'es do mento de crédito, '.

�.se� P\l-Ís: gostaria. 'q�� o n�5 A prov'idência, antigo aspiração dos agriculto�so: :paí� também' <;ólaborasse res visaJaci I iter á ampl ieçõ.o das áreas de plan.tio do
com �110r�legUes.es �a SW� in\í=,r,i;o,r p.f;.l.lis_to,.·

.

'"

'

J?rinc�fal ativIdade ele e�.o- D� outro, p,qrt� o. s�çretor:i.o da' A,gricu1tu,ra pe-
nomiça que é a nave'gação diu ao BancO' do Brasil, que çlispense a necessidade

" mal'ítiÍi1a. dos avais' dos proprietários nos �i1''lanciamentos, e),(l-
A INóTuega -_ prossegltiu· gencio dos arrendatários, poro que I"\ão. hojo br�tal

- está disposta ,a ampliar r.edwção das á,reas plçmtadas aC9rretndo o desempre.

COl1sül�ravelmeníe slias i�l�... go no meio ruro L.
p,Qrtações do produtó brasi- \.

ii'� �!

.

leiros,. 'co�l)rántlô
�

des(le _ __

_.

_ ...._ _ . .__, _::_:_=:�

,;"r-����:a����o se����UNÍÍ,-�E O'U l'�,PtK�$� -� _;

8. , passada chegou ,ao Rio uma
'

e '. \" '."
b_;

.
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• . AJp\�Z�!lJ ye.l1�e·s�
Vellde-se um Arlllazem .-:­

situadó, na, �lH� Conselheir;
Mafra., 101.
Tratar no· mesmo IOClll.

EUA Participam' Com SPD, Milhijés;a�.,,' ", . L

D'olares no UII) .
\ '

� 1- •• .

o presider+e, Lvndon Johnson sqn,ci.o,r,OG (J !.e\
que 'a,uto�izo um�, porricipoçõo nort�-omeric:a\�o. -çJ�
900 milhões de dólores, distribuídos nos' proximos
três<ónos, n� Banco Interamerico:nó de Desenvo�vi�
menteS. �

.

;I.
, •

,$
.

çsta soma' é superior em 150 milhões, de dólo­
r�� Ô. qH� foi. en,t��g,!;Je pelos �st���s. Unidos� 00· B)D,
lil.O tXqr,ú;ÇU;�sO' d;os t�êS;' �1:tit"Çl,o.s Pt1p,s,. ,

" .'

'IA çe�i,�.Ônip,'-çi,q à,�$i.rw�tYrq �e.tÜi,zo\1-�\" ;P;Ç1 Ceso

\}.mpcQ, ·et:"0, p,l'f'sef:\çq �O$ chª�ç�li��:? �IÇlt\\'1q·qmcr::c�·nos q8re o.s$i,ster;n ·qtLta!l,'Ylel1,�e. q ÇOJ\�eí,t;\'Wla ,d,q O;:C.
. ICstiveFOm tÇ1rn,�e� P!'csenres 0.9 Çl,tQ Ç>, '''fcreta.

do, de: ç:stodo', D�an �us�, e vor�as 'Pí?{�or<q\içt0djes' 8G,r
l,o,�,�'li'\tdr�s,' �í1.tç� 'o,s qu.qi,s ti,glu;�a'<8'íP. os

. senadores /'

�v,\oqsfi?\4 e WÇi;Yn;? Mo,�s?,
.

_
.

-

,j6,�0�0:r • oJe�-ic�\--I :qep,oLs u�çn ql,m·::lço Q,:?S n,inis�
tro.s· \qtl·IiO-Opl?r\c�.í1.às" (

,
..

, _

.. �

N,o disq.\r;�o� IfIJi? pJ;"QI;1u.rcioy .9!�{o:nt?: q_ ç:e::II1\G'
.

r,riq, Ci p{ie�i:d;�pte d;�dcí(Õq,9ue Çl po�� !'ei;_ cO,I,"l:stit\-liu
"\-Vi11, e\e\i1er,to, ty.n;�qwetl,tq\ d.o:, Pº'f\}(Ç1:pO;�\DP; nrclte-

aP0cr,i.cane ro,. !;>')I,aJ1Iça, p·mo o Pro:g.�,esso '.
'..,IA çder�da tei,' §J:Clwsç(:;qto.1,.I .r�presentq Iqua:-

'l\Ier,\te
If

Ll.1\I voto., de c:onfiqn.ço" d,o COt;lg,çes;so o-o' cio

a,pp.i;o i'orte-om,eriço,no à' Aliança.

Agri.'tuU(lves '�;rã'G '. TJ;alofeS P;nanc,jad9,�
. ,

,

Pelo.Banco�do Estado-de "São .Paulo

•

Cosia Assina Decreto B"ixando €) Novo

a�ggl'I\�Jllo -��. Qªg�g�ns.

�. .

Pelo novo R:egulamento de B(igog�ns assinada
pelo presidente do República ficou reduz ido o 200
dÓlares norte-crnerlccnos c/ I irniçe mÓ)$:�rl(). pos, velo­
res de objetpl troz idos 'do Exte�i\)r p,el:o,s vicjqntes, os

'quais além desse limite só poderão desembaraçar os

demais arti.gOs de sua, bagpg�rn .se submetidos ao rc·

gi'íDe COlJ1UrD de impo�taçoes.·· .

,

" lntorrnoú-se no', go,b,irete .do ministro !-;eifir:o
Netto C:'U.� "0_1l0\éO regulamento era nf,!�essório paro
dar, maior racionqlidqde à liberação dos bagager.s e

�bjeto.s tro�i,�.os pelos qu� viqjar;n ao Exterior."
,

'A rnedid,a, é a,pp,ntada cor;n,o de) defesa qa pro·
ducão nocional, prejudic::J.da. pelo sistema até' aqui
yig"ente ,íqu� ta.ci11,'Yl�nte perrÇlite o- ingresso no. _f'aís
d.e rr�rcad:ori.ós de v910r superi,or a mil dólmes por
viajante o, que não. é tolerado nem mesr!_!o em paí
se's �ais ricos como os Estados Un'idos e a Ing!ater
"

ra

Altn� 'disso, segundo o,s'- assess�r€s;..do mitl.istro
do Fazenda o reaulomen'to cítuofi,za o conceito de bo
gagem/ e desburÓ��atiza-"'o seu desembaraço r::os. al�
fândeg·as à que não deixo' de representar moiór con­

forto. para �s 'viájantes qu'é ainda tÊm li,berdQ�le . de
escolho' quanto '60S obj�tos a traier des(k�'(jU2 resp2i
tando ,á limite estabelecido". .

O sr:. MonDei 8límpio, dir-etor dã' Deporj'oment0
de RendÇls Aduaneiras.,' comparou' 6 nov,) ,:Jecreto
com a h�gislqção anterior de 1957 que ç9ncedlo !s�n
ção -ri ar.tigos 'determi_nadQs, '0 saber� televisõo, r6db

l-náqu(nd dê esc\,ever, móquira fGtográfico, móoui'lío
de filmar e binocuio desde que nenhuma. dessgs :uni ..

dades excedesse a iO quilos. Pelo sistema, :.Jt\..Jal .

o

passag.e.iro tem liberdade de escol.ha e pode trazer o·

que quiser contanto que' o valor dos obj.etos Cldq"l;ri­
dos não uhr0passe' no total os 200 dÓlares, .

( Uma das, ir:lOvações do. Decreto 61.324 consiste
rio' tratame'nfo d'ispen$ad'o aos jornal'istas, cinegrafis

, tas e fotografas. em. missão profissional 'que não te-.
rõó p.r,.oblema,� com sua "'ferramenta de, traba:h�"
desde Ç]!.iJ€ c:onstituÍ'do de objetos usados e em uni-
dade .. "

.

�,.' \ .,Ainda de acordo com o decreto torna-se !Iega!
cOs, b�i'sistas ou funcimiários civis e militares p:.lde­
rã.o ingressar no País com objetos de uso p!'Ofiss!onal
e donlestico in,cllJ�ive· automóvel, gozando 98 sus-

.

pensão temporária. de impostos.' O intEiress(Jdo com

. provor;ldo necessitar dêsses bens paro instalar-se no

Brasil cGssiríará um têrmo. com fiador, garant'indo seu

regres�o com êsses bens ao País de-origem tão logo
termine sua missão no Brasil., .

Ainda"de açrdo com o dec�eto torr]a-se ilegcl
todo 'o cOmércio de objetos trazidps 00 País, libera­
dos na' alfôndega como· "bagagem". O .documento
de liberacão da. baqagem ê da maior importâr>cia
I,embra o" sr, 91ímpTo""pri�cipalment-e paro os passa­
geirQs qye_ des,�él\l r.o; �!9;-ç:)\,J; e:rq �irÇJ,copps, � yrajanf
'paro,õlnteri<)r;""t"ei'Kfõ':qUe. passàrpér""!,:rdrreiM;>. nê Es-
tcidos v,izinhos.

. , .

METROS DA PRAIA·DE·.
.

-.====
•

I
A SETENTA

CANASVIE�JR.A.$, ótimo: te!re�o' P8:!'a,· çorrs­
truir,.. mais' u� ém frente "� M8:�iiÍp�.�n;; q�l­
c}weir?s.

"

, .

, ��pU'
O,n0fre Bl�ito
('cega 21.

'.

ou, TR,oCO _'. ;rta.tSi\'r 'com

,r.'� Ruá .. Clemente Rcav;êr.� 56

\
>
_.---

BAIRROS
Qloria

às 5 e � hs ..
- O I;l1á�q em aç�o e

mov�ento! -
DERRADEIRA MISSÃO

Cen�ura.. até 10 anos

ImperiQ
-

às l! bs.
Herman's Hel'mits r - Moderno Apa�'tame\lto
SJ\elley Fa;�a"l'es com .linda vista pónorâmica

- �J;ll - 12 Mif· Cruzeiros Novos.
i\{iUEJ!fl'� A l\�40 2 -- Cotlfortáwl Aparta/l1en�o Terreno n.a, Rua PI''':

. Çinell1,�Sc9.nÇ '.fep,1Ícolor side.í1te Coutinho. - .6 i\(Iil Cruzei�os novOs _ de en

C�m;;.�'fa <\�� 14 �ngs trada ê o saldo financiado pelo I PESCo
C I Ni· E. � A -1': Ã. . 3 -'- Otima casa na Rua Felipe Schmidt por apen.as

.. i � .

às & 4s.. \ 55 Mil Cruzeiros novos.
...l. U� d� llVÜ.�J,'�� espetá· 4 _ '3 Lojas em' Construção em CoqueirOS na Rua

culos do ano! - P·rincipQI - 15 Mil ér�zeir.O$ novos;. '�
.

Q �.(:), D)L\ 5 - Grande áreq no. Estrad.o de ,Ito.co,ru,pi m�óximo
Cen�;l!-r'l- ��é 18. a;\1os q 19rejq _._ AGe,i�o,-se negócio com. FU;k.

IMo.BILlARIA tLt-!,,1\CAP, - Rua Jeã,o Pinto, 39 "A' I

Fone: 23-41.

\ ,

, �gent� 0fici?Q, da Propl'ied&de IndUstl'ia� Regtstro de

111arcas, p@,tedtt;� de invenç�o n0tfles çomerci!;tis., tiWlos de

esta,oelee�eritos $l1slgl,1ias e fras;,es de, propag�qd,q,.··
,

- R� T\"ne�te _8Uye,ir,8., 2�, - s�la. 8 -:::- 1°. anqar -: A'lt?S
da <t;'3:,SR_r NailJ --;-- F-IQ.r.�!:mópo�is Cqixrf .f0sta� _:,... 9'( :; Fa-

I

ue q913..
.

. , .

. jI�l��DI\, �li!
.�

. ·Conselho..
,. �BeQi�n�I.· , de;' Con,tahi-Íidade'
Em' Sani� Ç�latini

\ . , .

/
. I

faço sabe rque no dia 22 do. mês d� novembro
do exercíci'O em curso, serão reaHzadas ne.ste, (i:ON­
SELHO REGI,ONAL DE CONTABILIDADE, aS. elei­
çÕes para renovação do têrço e demais vagas existen
tes abrindo-se o prazo de inscriçães na data çlq pubfi
cacão do presente '�dital., encerrando-se as mesmas

no� dia 23 do mês de outubro vindol,.lro, de qçôrdo,
co;"

.

o disposto no: artigo 30... da ResoJu,ão r:H:irne�o ..

205167, do Egrégio COnselho Federal de ContobiH-,
dacr-e.

Florianópolis, em 28. de' setembro de ·l.967
ANTONIO. !3RESOLlN· Presider.te,

========;:;==== =-'_--_---:;:_-_-_--=--

na .Praia da
Edifí![io

Saudade
Normadie

AGIADE,CIMEM,TQ, • � �ISSA
,

. ,Vyª� �Nint� AJiç� J�I)I,Q� '�e,:ir�
.

Alvim Vi�ira e famílià, José Vieira e família
Agostinho Laus e farnflio" ,Cé!iç, \(ie'ira e fdmília, ,�ilO
Torres e famíla, ValtéT Beduschi' e família, Iviltem
Barreto, 90S $,Çlntos -e .fat:Dília ii,lhos, filhas,,..' gú!lós
nOfCW, petas. e. (Dil)r:leto.s de MARIA A�ICE SANTO�
VIEIRA sensibiq�àdos opresen'tàm.seus sinceros ci.gra
crlecimentos aos drs. Lui;z: Çarlos GaJoto e Hélió José
Freitas, os revmas Irm.ãs de <:;ariqodf!, 9S dbnegd9os.
enfermeitas e 'aos demqL� o�si,sten:tes do l:iospitql CeI
so Ramos" a ,sol i�itude e 0, desvêl@ que dis'pensà�Qrn
à sua quer ida mae, sogra,' avó e bisavó du.rai,1te os
dias em que ela oli esteve, internada, até seu fa.léti-
menta. '

.' .
.

Agradecem tQ_mt;>�m.� aos familiarys e omigts
que a acompanharam o "sua último, morada.

Dutro.s�im, conyidóm aos parentes �. pessoc?s de
sua srelações para assistirem b rnissa de. 70. dia; qúe, .,.-;" . "

seró celeqrada na Catedra,.l Metrog),0Iitqna no dia 29
dQ co�rente,' às '7 hors.

. .

pele comparc;iment9 antecipam s�us agrooeti­
menta':;.

--,-_.--.....

---�.--_._ ....---.._-----_._'-.-..-,--,-.,--'-
·1

"

.Agradecimenlo �. ,��nvil� Para Jfissa de
,

. Sétim:o Dia
\

IVO �A.N[)'EIR'" CO,RTE, fi,lha, genro. r;e\o, pai. ir-

rn.õ.s CWr.1hàçJo e sob�i,n\los de ..

NERtNA MPMM CORTE
agradecem a.s n:1QIi'li.festqçõÉ1s d� Ç!arinh.o\ e pesar que
lhes ,foram dispensados l?or ocasiã,o. do, infausto 0-

contecimeiito.
Agr'adecem . sensibilizados o todos que oraram

pelo seu restabelecimento; aos Doutores Dario Gar-
I

cio e MariO, Mussi pela dedicacõo :dísp,ensaao, à ex-

tinta �. d� 'mo'do �speci�l:
.

Dou,tora wtady.!awà' Mussi
pela atenção' excepcional que dedicou à sua amiga
e com,p,Çlílh,��Çq So.ropt(\Ç1�stq., ��t,e.r:si'{a 0,0, Dr. Ru­
bens Vitor da Si Ivo e Senhora. Agmdecern ,outros­
sim às Irmãs da Casa de Saúde São Sebastião pelo
desvelo e atenção Cjue dispensaram nos últimos ir'is
tantes.

., ,

São convidados os amigos e parentes para d
missa de 70, dia a ser celebrclda na Copel,Q de São
Sebastião, às 18,3'0 do, cc;m:ente S,'\,BADO., p€110 que
OI'l,te'c(póm agra'deeimentos aOs que comparecerem

A

d f'
.

t-
I

a esse ato � e CrIS a, ,

FJórianópolis, 26 d estembro de 1967.

'r
-.----......:...-...-_-�-----;.

CORRETORES
-,

.. � •.• " c·... ·
."." "

;

Pessôas çOm, prática no r�mo cle vendas que)�
ram çiirig[r-se p RU;� Fç:lipe Schmidt, ,No. 39� � Sd.,
Ias 1 e 3, no hor-ário das 17 às 18 horas, dlarlomen­

te,
-- __ .ioL. �: • ......u..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ). �,

: Ater;cleAdo' ;:equ,e�irríentd do deputado Nelson
, Pedrini, qpr.6vado por unanimidade pelo, penaria da
" Assembléia,

.

Q pi esidente doquele Poder' enviou rnen
, •

!
• I\: \

sagens '00 rnil:Jlstro Albuque!'que Lima, do -lntericr
oo,.'governo,dor Ivo Silveira, co sr. Paulo de Freita�
MeLrô, superintendente da SUDESUL' e 00 sr AI­
+redo' ltà,io Remo'r, presidente do Comissão p;ó- SR-
282.

"

AÇ!' titular 'da pásta dei ln+enor re:]ozija-se com

o ato m!r)isterial qU(2 tJelegou à Superinter.dên�ia do
Desenvolvimento do Êxrremo Si:.J1 maior cornpetên­
ciq acjminü',trativo, expressando a certeza de que
,"/êste 6rgão regional de desenvcivimeru Q. reol izaró
l.:, ,1 ;-rórícuo trcbalbo. em fovor do S9 uçõo dos pro-
b.emos dos Estcdos rneridionois do País," /

Ao gOver'nador co Estodo o Assernbléio L�gis­
, lativa oplcude ° .suo ctucçôo em .fovcr do implanta­
ção qq BR-2S'2, "que oro tomo nôvo impulso, otrc­
vés da assinatura, do convênio SUDESUL-DNER no

.vál.or, 'dé,.'_N,cr$ T.OOQ.OdO,OO 'paço obres importantes
na r-odérvio," 'no trech"ó,Herval D'Oeste'Rlo Leã)". Ao

, ,,'

,plésic�enle "da Comissão 'pró BR-282 rnonjfcsro SQ­

i;:l3ç6o'"pelo. àssin:::iti.:Ji o cq controro e co sr. Pculo
,d� j,re!tÇl:s ,t,y\errc cumprirne'(ítd-o 'pe .. os 'am5 rÍli:1iste­

. r'iais. qss'inQqos no reun.ôo do SUD�SUl.
.
'. �,,:�.!.,�, '. -, '

..

.

'

:PR,QJETOS:,:AJPRQVAl)OS'
.

'.
�

�?��:, . t::· >:i::;: I, �.,""
'

o

I

'". P0( owt�o Jedo, no sessão, de ontem, do Legisla­
,tiva fe;i ,qpr�v9dQ ,0 projeto de' lei de origem go.ver­
,.I'lórnental que: concede anistio fiscal às cooperotivqs

, ,de ,cçnsun- o. Iguo.mente fOram aprovad9s 'Indica-
"Cidod,õo Chap,ecoe"!;e'\�, ". I , " ' .

,
, ç,õ,ss .0 ,serehl ·enca.minhodas (la chefe' do ExeG:utivo

"' ,
' "pedirao a cOl)st�ução de salas 'de aula em Joinvill�

cUvidí r à homa do tittUO
,

� a,s cf !o<;Qes de escola· ,normq,1 no mun iCípio de Sch-.
que 'rece1:)ia,' com o podn roede.� c .de� wléçiio, nor.mal em Sôo Jmé"leqislativo

'

e com os !Seus
. .

I,."
b

_, �

'auxiliares diretos",', ressaI

tando que tem n0c·ebidó.ma
ciÇb apoio d�s' deputados
par,a '. '0 cumprimento de

suas metas governamentâ:s
"- .

\ \

,

': J'RESENÇAS ,

·Gal. 'V�8.nna' Moo.g" repn",:
. séntancJp""o Prcsiçlente �a

Repúbl±é&, sec:retáiios �lD

SaÍíde, ;'"Segurapç�. Públi<t::l"
.Agr.icultura e Eduqa'ção, Bre,
sidente'_' do Tribunal R�giO;, .

I paI E'leito:I'3,�,: ,vice;:prei?idén� > ,,�.: [ÚverS0� :1:er]1�'�,:de' grande !nle:é�s€ po:o b' c;Cl�-
':' te, .do Tribunal de JUS�u'ç8; "se' sei ã6 de.jc:;'tl(JO� n�J'. ecir!,(,O co uía .,)i} com IniCIO

, '

I'" "�{o '. '" . ,l_,:,\ >
' ,', ','

Senáclor Oels� Ramos, depu "às' 'Il) .ho:as,· da" t-e.Jc:o:;ã.J co.'> cmpicgJCoS em Esta-
ta:dos" 'feden'f�s L�rioi.� 'V:lr, bcleç,me:' '.os ,Bancá; IaS, no estOJo oe �ohta CCl't'ari-
gas Ferreira, Romano Mas- '10:' .

1 •

sign�n:, paúlo .M�'lcar:inl; Estar6o' enl pauta: acôçdo. so:.aria; cont,ribui-
'deputados estadu'ais '�lgídio çées Li::" n,;jcl oçOç� e CO'Nl EC; f Illaçóo à F i U'; se-

Lunla,rdi,. GêtiÚl Bélanf, An' m:'nó,io .de capocitoçêio sindical; Montepio Nocio-'-
gelino' Rosa, Genir DestrÍ, nal c:QS BonGários; diórlas {em reuniões estaduais ()

Fioravante Ma:ssolbi; Mo[' aSSl:J�h:s di�er:�os. Estão convocacOs, a:érn do:; inte---":'
Gir Brand,8.lise,

�

sr. Francis- grantés, do entidade,. os Pi eSlden\ es 90S Sindicatos
co . Ro.etgelb8Jun, d�legado ou peswos por êles cCeder,ciadas.
.:Ministério:·' dá" AgricultutL!',
Clodor'ico Ívloreira, d�lega{
do I do INDA' e sr. 'H�mll

. ;' ., ,
.

. .

'

!
' ton E'udehn1�d,. e'x,�e�r�tá,

POí oOutro lodb,' 'tomb'Ém ° As�eh1'bléia' Legdo- rio d;Q' Oeste.
tivo .dD E'stàelo se fará, repres'entbr hos ·festividades " .

: "

/'

�����';;i�at��u�r�i� .. 5�:�Qa:��:;��;�O��sT����;s�00 p: Cav"a'" 'I�C"'a""iln: t"';lllIII,
:": ;,'1, ',a',\ .,'o':U'

";,

n',·,·c,'":I··;·:a,'·
"

'" .C,O··nC','I·g'sa
...

· olamentar ,rexterno Itlteorado peros deputados Nelson '.
"

: <.
•

•

Pedrirli, João Berto,li, Hél'rhelir1o larguriJ, Joõd Cus- .
'

.

,
" ..

,.

tódio da Luz e Hélio Corneir'o que amahh& viajqm ,,"
,

.
para c:q.uela cidade.

.
. 'I ."',

Macedo��q,ec:m��a*atiOSd8'Oloniad ,Foj tQ;�para'a usin lômica'
màs . não desconsidera ,a no'ssa induslria'I' ,', quer con)ectúrar � s6br§i' pra· PROSPEcçõES

�' ,
'/

" O minist-ro Costa, CQ'valc�nti�"dai' M'i"as ,�El'!er- zo menor', será n1erCl fanta·

O Mif)istm-Ma'Cedo -$oo1'e5,; do Indústria e tõ- sic arn.in1:iou q'ue estão p'ronto.5,'� .esfud·os peir'g .� 'sia,j,i disse, 'àcresce�tailc1o
mercio, disse o'pós despachar ,ontem ,no Palócio' das con�trL!:c:ão de \,uma 'centrál eletr'icd: atorriica ·nO· P�ís,

'
.

que' é ,:frllpossfvel
'

constrUir

Laranjeiras ,com o ,preSidente .Co?t.,j. e Si!vqj quç \ q ,� . ;':, "
"..

• .
, 'uma central, desse tipo em

'govêrno br9?ileiro ainda "que tenha .{jssinado cQnvê.
os quai\s serã/o entr�gues dentro d�. al�uns dias '�o : menos 'tempo, ainda qUE' (l

nio no m.ontante de,SpO milhões de cruzeifos Ínovos, présidente dó I,Rep'lIblico.; Pais contasse' C0!11
.

recursQ::
'J,"(

com estaleiros nacionais, pretende adquit;ir naviÇ)s 'slificientes wua ·tanto.
de categ.oriEl especial na. PoL5nip;

.

através ,do coil!' Essa declaração foi pres- a usiÍl.3. 'se Idcalizará' na re-

v,i§nio firmado pelo govê:no .anterior com as autórl- 'tadà durante almoço' que o 'gião ·Centr(}.Sul � .nos Es..
(lodes desse país, dentro 'do esquema de troca t?0r ll1ilflistro ofereceu a 30 jor- tados 'de ·São Raulo, 'Guana·
café. 'indagado se não via na medida "urp despre�- nalistfls dos E_?tados, que bai'â;', I\1hlas' :ou Espirito
tígio à, nOssa indústria naval", o Ministro da I ndús- estão no Rio cobrindo' as S<tnto: I

'

: !
tria e Comércio' respondeu que "hGíó sabid como si- reuniões' do FMI. AlegandD
tua r a desconsideração, pais O' co�tràtq com :os estq- questão de eÚca, o sr:Costa
leiros brasileiros será integralment� ·cumprido." b Cavalcanti recusml,se a'

€<;ouema o' ser adotado cinda ·serÓ 'debat'idd com o atliantar pormenores do
• , 'I I '. , ,

I BC. projeto,.mas .acentuou, que
.. '

,t:

o ImO :��,., .

\
"

,

\
'

�!
'

\ � t' I ,

(L�Ji e�lorl,ál ai :�': p+g��)
" , "..�

"

� '�, ;.

O, MAIS)_IGQ�0íÁRJ0� ,DE UNTA: CATAR1NA
t ',�FloriâíiÓP;,IiS::�ta,.feira, .. 28- d�, setembro. de�,1967

lo:'! ...
/

li" .. ,
, ..

� I

). . -l ,-I, L.. � eÓ, •

O �

pecado·· imà,tal., fal. Iv''O)" e�'suceSSo desde:o eslttia ",.'.'
.

.

"O' Pecad'o Imorta�'"" .'de' ���ro Blbch,

'

v�lt�� testa'ontem ao polco do TAC, inte�pretadd'- .por Cqrlos
Alberto e laná Mogo.lhões, enj .dols esoétécufos, um '

.

às 19:30, outro às 2(1,,�O, omb�r'af' cor:h,:O 'Çcl�q cnei9'
A peço, desde que .,esl reou vem Qbtei'Í�o g�onéfe su:.., l'
cesso, monifestodo peio' 'er.t4s'iás,ti�6· pplqus'a 90 pú- A' enlrega

")

blico que compareceu .rerço e' <,'lnter:n. ro teatro AI-
voro de Corvalho. Os atores estq'o na';·tidade· .desde
o dia 25, segunda-feiro, qua'i''id'<:>·çhegarÇlm proc,e­
dentes de Curitibc, onde a' peç� ·'iSi. o'presentada po­
ro o público paranoe se d\-i.cI1ie ,lO' �'iQs, 'em-1S es-

.. 'I
' , .

jJetOCU os.

�.; I

. -:

>
" "O Peccdo Imo. ta'i" idiciou O SI;lO e�c::�r.?õo às
capitais b,rasí;'cnós t.:T1 8qlo HórizQn!é:-

I -, I \1

O ctor Cc: O�:'" ,.,;; ,; 0' :e"':e li'n'i'er]:,' érí, visita �
I edocôo ele O E'S'f/. Cl\..) e d,s, e:8e lnípi·.�!:>sionado com .

c..! se�ls;D;J,da;Je' d�,/ público de Flo�ionóPolis, 'quê '�o
tinol ,da apresenroçôo de esú�(ci,' te:rça�t,eira:,' Q�r'i­
gcu·o e,a 10ná i'l�Qg::l:.hães a. �:eÍ'rnónécerem no pal­
co du. ante o desce. rcrnenro �,d�s.' cQrti'r;lqs; por seis
vezes, pror: ompendo

-

,cr," c!en",bród(js "ápl�y�os. :A'cha
Coros Aluerto qyeJ'

Q :CI��lq.e,. cO,mo' ce�tro Sttlt4�à� do
cst eGO comporto . m,:' n;rovlmer;t�, "!,,,a,lor. da� qr:te'S': �

que cpn:1 ° .púbiic� ,c;ue. te'P,: Rode:ric), ser.':i. éonstqnte
chornânz de Componhics .teq:t'íQi�. Lçnne'ntou ,qJ;leflOsi
1er enci.!ntrado o l�,Gt("� ';;\Iv'ór;",,<je' Q01iva'lho":'_; q'ue
reputou urna excEtlenté 'cds.á ��e:,espel·OcLJ.l6s . ....;_. em

• 1 � .}, I li
)

.. f: .

. _, , • I.'
�

�

e_ta.uo' de completo ,apandoryd,. ·rar1t?:ri,o?-, ..pasti,dor�s
c:urno n:J 'paJea, alllbus, os depentjênc-ias e.nípQ€ir.ada·s
e c;l.iiio' sUJas., /�,f';"l10U quê,"' :ap�sa:t 'da

.

�Qlabor'pçãó
oe diguns tcH'lcionários d9,T�e9t.rÔ·,-.-·: que ',se'reveló- A

rom rnull0 prestativos ._'_ te\le" difiC'!;ddade� éom, ; q
,

montagem do ceflár·io. G foi �btigàdo, Me
.

'rmeúfw; \
n',u'1ic;0 00 mCJrtelo� e seriOte Ó '.'apfont·ó-I'o ·em' 'fempo ,o

pGIO a e:.tré:io, um'a" veZ qu� o� Jw��'ioná;"i.os encor,
.

-
' '. -' f ),

_"
.... -.. ,',"','" - ;,' \" ,:,' � ,/ " . .

... regoüos do mont.ag�rn cenic.o ·se�,omitir.am"e um até
h.l(1 u. f:.Icgi:.u o eletreds1'?; 2Jl1e; 'se,; fei, tqm"lDéir;l' y6r�
redor e qper,ador, l'1a .al,Js�ncia .. dQs, f\-.JI'ÍciOnários. :·en:..
cQrregadOs dess,?s ·funçi3e�.·'

'.' .... , .,' ,

je
no

gio de suà

muita: 'se devia à', eficiênc,ta�
',' 1

-

... '

�erra, no!!

rina.

(.,0

na.' regrãb, especialmenl.e)
!ltravé;�;, �a Secretaria' çJQ
Oéste", '�go'ra como' cidàc�I..i)
hbn0rá�io; o G��10rnadu ,',/
por cert0', ha�eria de olh'3;�
corn: .üÚi ca�inh0 maior p:",

ra ;o:-futul'O. t' '

, .'

09/00
IO,üO

, leJre.
lá,OO

€m
"

,

, i.,
e r.fergJa elétrico.

\
, ..
, ,J- I.

Dia 30-9:..67 - Sábado
-1.. .\

10.00 hs. - Visita às obreis dQl Barragei1Í ·do
Rio Itajaí.

12.00 hs: -. ' Almoço� �,9 çal']teirq de ooras ..
1'3.00 hs: _'_ Retorno: ,,' \;

DE URANIO

G 'írÍitiistro
, ,

Costa Caval-

o .51'. Costa Cavalcanti in­

fofmolt a:indl'L que. ,.se estão

re�1izall,dô
.

es;tudos' para

prospecção de uranio na
-

Súra, de' Ibiapaba, no Ce9.­

rá, e ·que a extl'l8.ção de um· \

nio
.

em Poços
.

de Calças e

Araxá é antieconomica·.

:' �dâ'.·: 'sÊighn<Íd,'
.

à"'ininí�
tl'o:,d':prnz@1 niÍIlllno· pa-ra
instaIàé;ãiêi ,da ántral �tom'i-

" ,� , , '. .

ca ,será .de .seis anos. �'QuàI-
�. '. •

.!

•

.

canti 'àssegurou· tllmbélD '

que o Brasil não tem a: 1110

'rlor pret'ensâo ;í'de ptodu,zir
uma bomba' atoriliea,.c qv�
seti.� :esforçC;;s nó campo i1ü.­

cr�ar ,setã:o,'vcilt�dos excluo
, sivament;Ei prura" o 'emprego,
pa.cifico -da energia a.tmniéa,

Diante das poucas pos­
sibilidades que temos de

_ extrair 'uranio do subsolo

em futuro proximo,' acen-

','

C�OPÊRAÇAÓ ECONÓM�CA)
(l.eia' edil�r,ial na 4a página)

,
_, \ \

I

\

Sudesul

1fa,�l-:mosi.ra .

à parHr. do .dia quatro
trabalhos d'e xilogravur� de-'Vera Chaves

�, .>
,.'

I>
_'

.. Será' Cl_qertq� dia 4 de outubro com a presença'"
da'artista 'ferá Çhaves Barcelós sua exposi.çãO de

Xifograv;_"ra cco[1stor::1o d� 19 trabo hos. 'O Crítico
1\I,do OGin·�.d2 '?ôr1l.:' AI'egre ossim fala de V,c.�. par
oGElsrõo de sua arpostre naquela' ciclo,de, "Ve�a Cha­
�e's B'C;l1;cei':'os .:,ccrnpor ece corn uma seleçõo de dez-e-
'nqs de 'groYloJr.as..

'. .

-

•

}\qtÚ eS'It(rhçs' r-.;p'-domíriib',do wrl'e',obs1'lo·to em
,

corriríosiç5es, ···e.lobol adQs. c,m'
.

sC'n:,ib:1 i'Ciooe
.

e de i in­

: gL!ç]'gcrf') . e5col'l'ei:to, marconco o �1;ClvUl'i:..;r·10 COlli gós'
to, aesf.Occlndo,�,e 'O 'co ar.ido .r�ic_ e �Ó�j ia. Essa JO­
v_em o":ris!.a '�e /':,q560 Illeio traz o sue alta formcção
,eLJrC(:,:é:a>, rJQ de.comoção. que Teve em 'C1iguns dos me

.Ih.::res ce;ltr ps' do i_ócio ,de lá do' At·l.ônl ICO,' E" todo
u:1ll panora'ma' çlc' hOI manjo absJI ato, que' mostra s�r
u·rT.o artda .d�::p�rsonólidade iri.teiriça; que n·õo. pôe
f'of;a o swa etapo', ant,erior. E'� a mostra de utY,1a: jovem·
de iÜan e ,ém oscenção �egu-ro', since�a'· e autêntico".

. Ve'i-O· 'f�nÍ'1,..iurso de· grayJra 'no exterior tendó já ex­

póS1- ';.;.' na E,uropo' ,c.Orn sudesso. A referido. amostro
será aberta" com 'um coquetel. \

,

SESI réce'be inscrições para Curso
de,Delseilvolviinenío dé 'Comunidades

,

! \
,

"

o Departom�ni'o ;Regl, nal do �ESI está comU­

nicarh'.!o qos interessados que já se ,encanl rom aber­
tos ,12m ·�uo sede,' na. t:tlit;ciu dos Díl elorlas, 4'" an-

J

dar, as inscrições 'para 'o Cur::-:o de Desenvolyimento
de comun'iddéies, qUE' selá ministrado de 10 a 20 de
óutubro nesta cõpital

'

. 'O cu'rso selq d�do pe:o Jprofessõra Inoh Ran­
gel Coropreso, da, Faculdade· de Serviço Social I do
Pontifícici Universidades CGltólica de São PGlulo" ,do
Serviço';Regioi1CtI do :;ESI do capital paulista � dos
0rganilações Nôvo Muhdo.

'

,

Informo ainda O' iJeport'arnento Regional do

S�SI. que os l)io'trículos poderãO ser' feitas' também
no Núéleo do Estreito, dpàri'amente, dos 13, às 19
h01as. ", '\'\ .\

IBI'põe à disp�sição ·dôs "comerciantes
obrigações reajustàye,is do lesour,o

Segunqo vem de comunicar o Banco' do Brasil
S/A, encontram-se à disposiçã::l dos comerc'iantes,
em sua agência de FI_orianópolis, os certificados re­

presentativos de emissões de Obrigações Reajustá­
veis do Tesoura NacionCJl, oriundos de recolhimentos
que efetuaram em favor' d0 extinl'o Fundo de Inde­
nizações Trabalhistas. Á entr.eg'a será feita contra

a devolução 'das 5á. vias dm gLlias ele, recolhi,menta
e ,me.diante recibo a ser firmado por pessoa devida­
mi".'f'I't'e 'c'redferf'1l'l';li'0c1a.
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